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ÍS m Bogotá, está
obtendo a maior re-
percussão em todos
os setores da opinião
púbüca colombiana a

mm

Conferência Gonti-
nental Americana
Pela Paz que será le-
vada a efeito de 11 a
16 de março próxi-
mo, no Rio de Janei-
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Professor Ualdomcro Sanin Cano, ilustre filósofo, escritor ecritico, de 90 anos de idade, ex-JIinistro Plcnipotcnciário daColômbia na Argentina e que será .uma das figuras mais
proeminentes da delegação colombiana à Conferência Conti-

nental da Paz.

ro. A Comissão Co-
lombiana dè Patvocí-
nio, por outro lado,
vem desenvolvendo
grande atividade, a
fim de enviar para a
capital do Brasil
uma delegação re-
presentativa dò que
há de melhor na po-
lítica, nas artes e nas
letras da Colômbia.
Assim é que, da de-
Iegação que já se en-
contra em preparati-
vos de embarque, fi-
guram o ilustre sa-

. cerdote católico Hen-
rique Perèz s Arbala-
ez, ilustre sábio bo-
tânico e naturalista;,
o famoso filósofo,
escritor e crítico Bal-
domero Sariin Cano,
de 90 anos de idade;
a dr. Diego Monta-
na Cueilar, professor

SENADORES DA REPÚBLICA, DEPU-
TADOS- SÁBIOS, È ESCRITORES INTE-
GRAM A CÒMJCnVA — ESPERA-SE A
VINDA, TAMBÉM, DE MEMBROS DO
GOVERNO >- OBTÉM A MAIOR REPER-
CUSSÃO O CONCLAVE QUE SERÁ REA-

LIZADO NO RIO DE JANEIRO í

de direito da Uni ver-
sidade Naciona» e
ex-preteito da cidade
de Bogotá, capital dá
Colômbia; O senador.
Carlos Antônio Lis;
o senador Jorge Re-
gueros Peralta, ex-

vice-presidente do
Senado da Repúbh-
ca; e o deputado fe-
deral e renomado ju-
r^ta Luiz Carlos Pe-
rez. A Comissão Pa-

«trocinadora, qüe con-
ta em seu seio os no-

mes já -citados, de-
envolve grande es-

forços no sentido de
levar ao Brasil ou-
trás ilustres figuras
da Colômbia, inelusi-
ve membros do go-
vêrno.
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Senador Jorgo ReguerogiPe-:
ralta, cx-vice-prcsidentc ,:. dó I

Senado ¦""¦'
Senador Carlos Antônio Lis,
um dos delegados colombianos

¦ ao conclave da paz.

Sacerdote Enrique Pèrez Ar- Profcsor Diego Montana Cuel- Eminente jurista Lute Carlosbelaez, da Igreja católica, lar, da Universidade Nacional Perez, professor de direito pe-ilustre sábio botânico da Colômbia nal da Universidade Nacional
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12 MIL MARCENEIROS*
PARTICIPARAM DA VI-
iORIQSÂ.'. GREVE DE
P30TESTO ONTEM DE-
FLAGRADA - GETULIO'JCC-OÜ 

A POLÍCIA CON-
il| OS GREVISTAS -
li:0 SS SUJEITARÃO
OS TR/..BALHADORES AO

sSípiQ^CpLETIVO *
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Populares quando falavam à reportagem sobre as dificuldades i.c- vida" criadas pelos sucessivoi
aumentos.
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TOS DE PREÇOS

Pianista Arnalil0 Halrela

"O.govôíao ' o maior culpado porque, além de cúmpli. dos iuba.:as, enganou o povo nas
eleições", afirma uma senhora — Onda de protestos populartá olhicl; ^or nossa reportagem
?m rápsda enquete er ,.m único caminhão-feira —Política dos íubarões e política de guer.ra — "O 

povo. está müto mole", precisa reagir contra este estado de coisas".
• REPORTAGEM NA QUARTA PÁGINA *

CALOEOSA SAUDAÇÃO ACLAMADA EM ATO PUBLICO POR
MIL PESSOAS— MENSAGEM DO PI/

PARIS,
STAíABNALDO llU.3 i ELA

junho — (Corres-
pondencia espe-

^ial.i -- Na grande liomcna-
gem a Luis Carlos Prestes
foi entusiasticamente apro-
rarla a seguinte mensagem
ao dirigente do povo brasi-
loiro:
c.Luis Carlos Prestes, os de-
inocrutas franceses presentes
à Sala Pleyel, em número de
três mil, para comemorar ò
vosso 5<M aniversário e para
exigir que cesse o monstruo-
so processo que vos é movi-
ilo, vos saúdam calorosa e
fraternalmente.

Desde a marcha da Colu-
na Prestes, quando o povo

ros deu o título glorioso de
Cavaleiro da esperança,, se-
guittiòs com admiração vossa

luta patriótica o corajosa.
Neste momento em que se

agrava - a reação desencadea-
da. no Brasil, neste momento
cm que sois de novo selvage-
tr.ente perseguido, em vir-
lude-de vossa ação cm favor
dajpaz e da libertação na-
cional, nós vos asseguramos
que o povo francês ostá soli-
durio còm o vosso povo e se
junta a êle para defender-
"os.;

Desejamo-vos longa vida,
parai a -maior falicidado do
povo brasileiro».

O pianista Arnaldo Estrela,
que executou . diverea.s müsi-
cas brasileiras, na homena-
gem da sala Pleyel, enviou
a seguinte saudação a Pre.s-

,es:

, «Minha saudarão a li, Pre.i-
tes. Tua vida se identificou
de tal modo a do povo bra-
sileiro que o teu sofrimento
& sentido por toilo:;, tua luta
'.-. a luta de todos, tua con-
... .ca no futuro é a certeza
in iciiioâ'. O p&Vu uorüiace, e
lia d c^a aprende a eonhe-
,er melhor os seus verdade;-
io3 amigos; espeliado petos
dorià^ap plane ¦.. iiíspede ni

stin pvípria terra, cujj.í bons
nfto lhe pertencem, guarda

dentro de si um tesouro —
mais rico do que todos os te-
souros dos privilegiados -
a esperança num mundo me
Ihor, ,a energia capaz do edi-
ficá-lo c a donfiança no ami-
go e guia seguro. Esse te
souro, o povo lo ofereceu de
longa data, Prestes, e con-
tinúa a güàrdá-lo1 intacto
para ti. Sob a tua direção
êle marchará por caminhos
do paz, de justiça e de tra-

balho construtivo, para uma
vida radiosa, em que o lio-
mem será o 'irmão do ,-o-

mem e o planeta n berço co-
muni l.oayu vidíl ;. ti, Prós
te3! -- lÀííiálüó rüsfciela»..
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Co
LUTARÃO

ntra o Heróico P
MAIS GRAVE A AMEAÇA DO ENVIO DE NOSSOS SOLDADOS
EM FACi; DA CONCLUSAC DO PAC^O MILITAR TRUMAN-
V^^-^AS — "QUANDO AS TR OPAS DOS ESTADOS UNIDOS
INV&DLÍAM A CORÉIA PÀRAXÍQMBATER CONTRA OS CC-
RilAiMOS DO NORTE. NÃO FOI CONSULTADO O BRASIL",

AFIRMA Ü GENERAL PEDRO CAVALCANTI

BRASILEIROS
ovo Coreano
OS IMPERIALISTAS.norte-

ameri-
canos esíão desenvolvendo
uma febril atividade no
continente para arrastar os
povos laimu-americanos à
guerra. Valendo-se da cum-.
plicidade de governos ile
traição, como o de Getulio
Vargas, os ianques vêm
concluindo uma série de
pactos militares. Um des-

——"~—"""~Tnn—mmnrniini mw— ¦

pacho de Washington anun-,
cia que já foi feito o pacto
com o México, que é o quin-.
to pais latino-americano a
firmai semelhante acordo,
sendo os demais o Brasil,
Per\ Equador e Colômbia.
A cínica alegação america-
lia é que as nações contem-
piadas com a «ajuda mili.•'
tar» ficam obrigadas «a:
apoiar as potências ociden-
tais» cm caso de 'guerra.
Isto significa que os govêr-1
nos signatários desse' pac--
to abrem mão, completa- '
mente, das pre: cativas de
soberania e se comprome-
tem a acompanhar cega-,
mente os imperialistas ian-
ques em suas aventuras
guerreiras.• Mas não se trata apena.\,
disso. O pacto envolve tam-

(Conclui na 4o. página)

o Departamento de Limpeza Urbana que o ('déficit» de coleta de lixo no Distrito Federal atinge à soma impressionante de 1.500 toneladas diárias Ks-i simtosa a que chegou a cidade, é devido à carência de aparelhagem, veículos e homens suficientes para esse trabalho, o que apenas revela o descaso 
' '

relação a um dos setores vitais para a população, que é a limpeza urbana. O Departamento de Limpeza, à falta de recursos, vai deixando a cid.-de se còbnr d • I'"ò criáhii si-não apenas desaeradovol, ma* do maior perigo para a saúde do povo. Ksso mal, aliás,'vem de longe t pode-se dizer mesmo que Itá vários anos ri a PreVeitiíra pi»--,-
.ila higiene na cidadã como «toa naundária. Entrítanta devido à grita levantada pela'popultçâo contra a «ujeira impe.ante, o ptefeiio Jcão Carlos \iV I e o'aeu iVeto,urbana, prometeram desencadear uma ofentiva «ntra o lixo, aheaando mesmo a afirmarem sábado ultimo que no prazo de qiic.-entã e oito horas a partir d-cnHe d j «limpa. Passaram-s« as auaronta «oito horai • outras sa passarão sem qua asje notada a ação da Prefeitura. Ontem as ruas amanheceram igualmente sui 

' " '
«as o liso nío foi reeolhfflo. Tudo na maajna, A s«n modo, o povo reaga contra esta estado de coisas, protestando de forma concretaLadeira do Barroso que aparecem n0 clichê acima, levantando barricadas de Ifcto na via pública, impedindo o trânsito P forV-nriimitiiH outras ruas, há vários meses nio sabe o que seja coleta de liso.
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ias e cm inilhari:
r audaciosa, a esemplo do que fizeram os i••;

dessa forma, uma 9olução A ladeira do Bai
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DEBAT E
SOBRE O
PETRÓLEO

V ijõi i.;-o do Kstudos e
Defesa do Petróleo e da Eco-
iiorhia Kacional que já rea- '<
-izou cam grande êxito, nes-
ies últimos quinze dias, ¦
di:as conferências sobre o
ífMó:sQ, - levará a efeito
amanhã, quarta-feira, às 

'30
horas; na A. B. 1., um de-
bale público para prossegui-
i-.\i..:,-) úo estudo desse im-

ppi.ianie problema.
íci;;arâü di) mesmo .
KJ.iiarès; in i 1 i tares,
i í- "' i> --lento:- M
, k Centro, técnicos
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,n i |'s íi - i• - se interêsseim
pelo píolilema.
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ms 2 Msiâes de Cruzeiros
Do Sindicato dos Estivadores da Bahia
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A LIÇÃO DO EGITO
wwvw^w^^MAMAA^AnrV

» 4)EIfUNCIADQ PELO "O MQMEKTO"COMQAUTOBDAFALCA
fRUA O PELEGO LEOGABO PINTO COELHO — INDIGNAÇÃO

ENTRE QS TRABALHADORES

Aylton Quiniiliano
As hitas populares «o Egito, e as negociações que yôm sendo

realizadas entre aquela nação milenar o a União Soviética, cons-
tituèm ricos ensinamentos para o nosso povo. Com seu território
ocupado e saqueado pelos imperialistas ingleses e americanos, o
Egito lião passava de um simples 61o da cadeia de países sub-
missos aos truates c monopólios internacionais, dócil instrunien-
to nas maus dos provoendores de guerra, base de agressão e en-
treposto de material humano para a guerra que os imperialistas
preparam, contra á União Soviética.

Mas o seu heróico povo© ——'
foube se portar à altura de
eua história milenar. Berço'da civilização ,e da cultura,
não poderia se transformar
hu.ma nação de escravos, a
,serviço da destruição da vida
humana.
. Povo empreendedor, povo
corajoso e altamente patrió-
tico, que resistiu heroicamen-
lie a numerosos ataques ao
íérritórid pátrio nas guerras
que sacudiam a antigüidade;
hoje se ergue como úrri gi-
gante em defesa do direito
de ser livre e independente,
depois de amargar mais de
um século a humilhante con-
diçfio de colônia inglesa.
Quando os imperialistas an-
glo-americanos tentaram
transiprfnar as margens do
Nilo iib quartel-general das
forças de agressão e da guer-
ra no Médio Oriente, seu po-
vo que já lutava pela liberta-
ção nacional se ergueu numa
gigantesca onda de protestos,
ao mesmo tempo exigindo que
os' tratados colonizadores que
mantinham com a Inglaterra
tossem modificados. Era um
soberano «NAO» à guerra e
ac colonialismo! E a pressão
da massa foi tão grande que
o governo cedeu ante a von-
tade popular, colocando-se ao
lado da causa cia jndepen-
dència nacional e da PAZ.

para o governo e para o. po-'vo egipeio, duas estradas en-
tão sq apresentavam: seguir
mantendo o isolamento em
relação à União Soviética e
continuar submissa e à ser-
viço (ias'forças"da 'guerra; ou
fazer uma sóvíc de acordos
conr a Pátria do .socialismo,
iniciando, assim, uma vida
nova pnrii a nação. A política
em relação à. União Soviética
se apresentava, as;;int, como a
íicdra angular ii;i luta pela
libertação du Eüito. O Egito
precisava w.pcvtar algodão e
os mercados citavam fecha-
dos lia área do dólar e do <"¦,-
tcrltijo. Nem jncsrnç) ps ..:;i-
xos preços qup niüíifiurjriQn-
te eram oferecido:; mjjti algo-
dão, egípcia, (|iiiiriani agora
os., colonizadores :iii}?lo-inn-
wues oferecei', g para ii ai-
'godiio egipeio aparecia agora•uni comprador de primeira
jgrandesa, capaz riãq somente
do' manter os preços anterior-
mente oferecidos pelos ingle-
fees e americanos, mas do pa-
|'gar muito mais. Esse com-
jprador é a União Soviética. O
Egito precisa . importar ma-
quinárias agrícolas e indus-
kriais, carece de petróleo, car-
tvão e aço para desenvolver
isua indústria, e os Estado?
unidos e a Inglaterra, inte-
Cessados em manter o Egito
Bob' permanente dominação,

Quem leu os jornais de
ontem, soube que o sr. Gct.u-
lio Vurgas foi alvo dc gran-
des homenagens . dos direto-
res da Light. E sabe mais
que apesar da chuva íoireit-
ciai, que desabou domingo
sobro a cidade, o Presidente
por nem um instante siquer
yerâeu seu bom humor o teve
\scmpre aquele clássico e
hnuiio falado sorriso preso
laos lábios e que êle carrega
vo)isigo como parte indispen-
tísâvel de sua indumentária.

Com esse sorriso visitou a
a-epresa de Ribeirão das La-
Lges o com o mesmo sorriso
\comcu e bebeu do melhor
que a Light lhe deu a comer
ju a beber. Os jornais, mima
mdiscrcçao miperaodvct, a%-
hem também depois du refa-'rendas 

a whiskys e outras
Sinas bebidas fartamente ser-
fidas ao Presidente c sua
comitiva, haver o mesmo Pre-
sidente contado gozudissimas
ciadas ijhg os presentes ouvi-
vam o aplaudiram, natural-
mente limitados ás normas
t> medidas com que se devem
portar as pessoas diante do
vhefe da Nação, ainda qnu
fiste esteja a contar anedo-
ias.

Enfim, as homenagens no
Presidente decorreram bri-
fhantes c dentro de um clima'fio melhor entendimento e,
pinda segundo os mesmos jor-
jjiais, o sr. Getulio Vargas
saudou mr. J. R. Niclwison
\plaudindo-o como o 

'movo
Billings» c este, cm nome da
Light, respondeu va mesma
nbundancla dc elogios consi-
ücrando o sr. Gct:llio o iemi-
mente estadista de fama in-
ternacionaU.

De forma que todos nós nosHavemos sentir honrados e 1 e-
compensados cm nossos sa-
vrificios, pois se vamos pagar
bonde mais caro, luz o gás
mais caros, è para que nosso
Presidente possa se tornar
merecedor ' dc homenagens
carinhosas e merecidas como
a de domingo passado, e pela
btea de um gringo sejasha-
modo de ^eminente estadista
de fama internacional, o que
de corta maneira, muito «os
•nvaldece.

HUMBERTO TSU1S

submetido à condição de pais
fornecedor de matérias pri-
mas, sabotavam o seu desen-
volvimento industrial. Mas
agora aperece uma nação ca-
paz de facilitar ao Egito essa
possibilidade de industriali-
zaçâo, interessada em expor-
tar para o Egito máquinas
agrícolas e industriais, aço,
petróleo e carvão. Esse pais é
a União Soviética. O Egito e
o seu povo precisam de paz
para construir seu futuro, e
doe imperialistas só têm re-
cebido terror e massacre, as-
sassínio em massa de'seus fi-
llios, propostas para transfór-
mar seu território em base de
agressão e de guerra. Agora
se oferece a grande oportuni-
dade do povo egipeio defender
a causa da paz e de sua Ü-
bertação, encontrando- a aju-
da desinteressada e segura
da pátria de todos os traba-
lhadores do mundo, na gran-
dc pátria do socialismo, na
poderosa União Soviética. O
povo egipeio não tem escqn-
dido a imensa gratidão à
grande pátria de Stalin. Em
grandes manifestações de rua,
e de armas nas mãos, tem le-
vadq seu governo a dar .pas-
sos rápidos no sentido de
uma aliança mais efetiva com
a União Soviética.

Essas lutas do povo egipeio
nos tocam de perto. Sua luta,
é a nossa luta. Aqui, também
do imperialismo só temos re-
cebido e só poderemos rece-
hnr o terror é à opressão sô-
bre .nosso povo; a tentativa
de transformar nosso pais em
uni reposto de carne humana
e de materiais estratégicos
para suas aventuras sinistras.
No terreno econômico, vemos
nossos principais produtos ile
exportação sem possibilidade
de mercado: o café com preço
capa:: de aniquilá-lo definiti-
vãmente. O cacau sem mer-
cado. O babaçu, a borracha,-
a nuidcira,. o arroz, ameaça-
ilub de liquidação pelos impe-
nalistas, quo só estão inte-
ressudos em nossas riquezas
estratégicas para a guerra,'e
assim mesmo com a explora-
cão sob seu controle. Nossa
indústria pesada, nosso pe-
tróleo, nossas riquezas, tudo
ameaçado pela voragem guer-
reira dos grandes trustes e
m o n opólios internacionais.
Enquanto isto, um grupo de
nações apresenta-se disposto
a adquirir o nosso café, o ca-
cau, o babaçu, etc, a bons
preços. 12 não só com.prar
nossos produtos exportáveis,
mas nos vender aquilo de
que carecemos, como d trigo,
por exemplo, ou máquinas
agrícolas o Industriais. Esse
conjunto de nações é consti-
tuido pela União Soviética. ••
as democracias populares, in-
clusive a China.

Tudo isso mostra como a
luta do povo egípcio 6 idên-
tica ã nossa luta, que é tam-
bem igual à grande luta pela
libertação nacional que se
trava na Coréia, na Malásia,
nas Filipinas, no Viet-Narn,
no Iran, na Tunísia e outras
partes do mundo. E1 a mes-
ma grande luta pela .paz cm
que hoje se empenham todos
os povos. Urge, portanto, que
o povo brasileiro, que todos
os patriotas e democratas, to-
dos os que têm interesses
não somente de salários me-
Ihores e de liberdades demo
cráticas, mas também de me-
Ihores negócios comereiais, no
desenvolvimento da produção
de nossos produtos exporta-
veis e na aquisição daquilo de
que mais carecemos, levam
tom-se numa só voz, exigindo
o imediato reatamento de re-
lações com a União Soviética,
a campeã da paz, a amiga
sincera dos povos, dirigida
pelo maior de todos os ho-
mens vivos, o grande defen
sor da liberdade e da sobera-
nla dos povos, Jose.nh Stalin

SALVADOR, 28/(1. P.) -
Novo roubo do dinheiro dos
trabalhadores, no. total de 2
milhões de cruzeiros, acaba de
ser denunciado pelo jornal «O
Momento», desta capital.

O autor do roubo é o pelego
Leogabo Pintq Coelho, nomea-
do responsável do serviço de
estiva da pequena cabotagem
da Navegação Baiana pela
Junta Governativa dp Sindi-
cato dos Estivadores.

Tentando esconder seu cri-
me por mais algum tempo, o
pelego alegava que havia pa-
go o dinheiro a 50 estivado-
res. No decorrer do inquérito

OS CRIMES DA
C.L.C.

SALVADOR, 28 (I.P.) —
instalou-se e já dou inicio aos
seus trabalhos a comissão par-
lamentar da Assembléia Legis-
lativa do Estado constituída
para estudar e dar parecer sô-
bre óa contratos mantidos cn-
tre a C.L.C. e o governo do
Estado. Esses contratos foram
denunciados como lesivos aos
interesses do povo, nâo sendo
cumpridos pela empresa con
cessionária de energia elétrica,
que á margem do mesmo ob-
tém ainda vultosos lucros.
Para presidente da comissão,
foi eleito .o deputado Carvalho
Sá, do PSD.

aberto a respeito na Delega-
cia do Trabalho Marítimo, po-
rúm, foi inteiramente desmas-
carado pelos trabalhadores,
que negaram em seus depoi-
m e n t o s tivessem recebido
qualquer quantia das suas
mãos.

Após o inicio do inquérito,
Leogabo Pinto, mais conheci-
do por Iió, desapareceu da ei-
dade temendo receber dos

trabalhadores o castigo que
merece.

A noticia do desfalque dos
2 milhões de cruzeiros espa-
lhou-se rapidamente pela ei-
dade,' sendo gerais e indigna-
dos os comentários dos traba-
lhadores. São unânimes as
vozes que responsabilftam o
governo e, particularmente, o
ministro do Trabalho, por
essa nova falcatrua.

CAMPANHA CONTRA
A CARESTIA

jj Otoiiiõ íap, Agência lo- Iipíéi:

BARRA DO PIRAI, (I. P.)
~- Vem se desenvolvendo em
toda á cidade intensa campa-
nha contra a carestia da vida
promovida pelas donas de caía.
A campanha consiste em 'om-
prar a menor quantidade pos-

EM DEFESA DE
PRESTES

BELO HORIZONTE, 28 (I.
P ) — Cento-e vinte morado-
res de Uberaba enviaram um
téiegrama ao juiz da 3.» Vara
Criminal do Distrito Fedsral
exigindo o arquivamento òc
processo movido a Luis Carlos
Prestes. Naquela cidade, ca-
tão sendo coletadas ainda assi
naturas para uma mensagem
dò povo ao Cavaleiro da Espc-
rança.

APORELLI E
CLOVIS GRACIANO

Fazem anos hoje Apari-
cio Torelii e Clovis Graciano.
Tanto o famoso -humorista
como o consagrado pintor
tem tido destacada participa-
ção nas lutas de nosso povo
pela libertação nacional e pe-
Ia Paz» No que nos diz rés
peito mais particularmente, é
grato registrar que ambos
emprestaram e emprestam
sua inestimável colaboração
à tarefa de construir no Bra-
si) uma imprensa reaímente
livre e democrática. AporeE
não é apenas o criador da
«A Manha», que lhe valeu
sua imensa popularidade; 6

sivel de carne nos açougt a
em sinal de protesto contra o
recente aumento do preço. A
propaganda 

'vem 
sendo feita

através de, telefonemas, visitas
de casa em casa, cartas-cor-
rentes, etc. No primeiro dia,
muitos açougues tiveram sue.3
vendas bastante diminuídas.
Está sendo anunciada para
breve, também, e. realização de
uma passeata de protesto con-
tra a carestia da vida, com a
participação das donas de casa
de todos as camadas sociais.

K^:''! & M
lls:'y'js#' ]^ Imã

"OS BOIS SÃO
BRAVOS!"

FOI GERAL A CORRERIA
NO CIRCO, PICANDO PE-

RIDAS DEZENAS DE
PESSOAS

JOÃO PESSOA, 28 (I.P.) _
Quando assistiam a um espeta-
culo de circo no Bairro Novo
da cidade de Santa Rita, 63
pessoas, em sua maioria criar-
ças, ficaram feridas em conse-
nuenciu de um acontecimento
imprevisto.

Dois bois passavam calma-
mente pelas redondezas do cir-
co, quando um garoto gritou,
advertindo que eram bravos.
Estabeleceu-se imediatamente a
confusão, havendo uma tre-
menda correria, No local

^f>AAAAA^^S^i^^^>y^WS^^*A^^^V^AA<l

O noticiário telcüráfico, aq transmitir
as reações dos círculos dc Wall Street e da
City sobre o recente decreto relativo ao re-
torno dos copi,aj» estrangeiros, vem trazer
valiosos elementos para confirmar aquilo
que' dissemos logo após a advertência-ulti-
matum do gangster Mil|er, isto é, que o go-
verno de Vargas eslava cedendo completa-
mente às imposições imperialistas.

FSJMfto » m haMuol linguagem rude
de ditadores econômicos e financeiros dós pai»ses semi-colohiaig e dependentes, sem pensar
no que os nativos possam achar dessas opi-
niões, aqueles círculos vão dizendo as coisas
o rasgando um jogo que 0 governo VargM
procura a todo transe manter encoberto.'

E' o caso, por exemplo, do «The Econo-
mist», de Londres, que, segundo um despa-
cho da Ü.P., faz um comentário baseado
tranqüilamente no seguinte fato: «o sr. Ho-
rácio Lafer curvou-se ante os Violentos pro-
testos norte-americanos» contra o decreto,
aliás, inócuo, de Vargas.

Por sua vez, o'órgão norte-americano
sobre a sohição que o governo encontrara
«Business Week» confirma o que já dissemos
para atender aos interesses das grandes em-
presas imperialistas que drenam o nosso di-
nheiro para o exterior. Segundo esse semana-
rip de Wall Street, o gpvêrno manteria a
taxa de câmbio de 18,7 cruzeiros por dólar
para as exportações ordinárias, mas liberaria
a taxa para transações sobre capitais, e «o
Pancp do Brasil apoiaria o plano de manter
a .taxa livre em tôrnp de 30 cruzeiros pordólar».

Ç?n\preende-so claramente que essa c asolução ideal para os imperialistas, que fica-
riam com plena liberdade para remeter seus
lucros. Com a criação de dois tipos de câm»bio, esses lucros poderiam ser tranqüilamente
exportados com ã aquisição de dólares no
câmbio livre.

Enquanto isso, o sr. Lafer nomeia uma
comissão que está destinada a atender às

prcton,sões dos sanguu-sugas c^rangpjfaíl. «.
Já se sabe quo a primeira peneficjjda cgm « 

'h >
«solução Lafer» será a Light, que passaria
a m considerada dc «grande utilldado púbji-;.:
eM e ft contar por isso çqmo mruj quota dc
retorno o uma taxa de juros mais elevada*
que as demais empresas.

Üianjô dá çpmnjeiá capHuiaçÇo de Var-V'1;
gas ante os capitalistas anglo-americanos ei.;:
o ultimatum de Miller, os escribas!« agentes • \ ,•
da traição nacional também se apiwssain em
tranqüilizar ps souí patrões. E' o caiado té>M ,
pelento Augusto Frederico Schmidlt, qtié W ¦
artigo no «Correio da Manhã» dirige «umrç
palavra do calma aos investidores estrange; .
ros», nestes termos: «pensando bem» pão hí \motivos para verdadeiro temor por parte dás-
capitalistas, unia vez que'tudo não passou
duma volta ao regime antiga, instaurado pek ;
decreto 9.025, o primeiro deles, reflime êss«
que foi aliás considerado e reconhecido come

FAIR pelos capitalistas alienígenas, twido me-
recido os elogias da imprensa especializada
norte-americana e inglesa no ser decretado*,

Todos esses fatos mostram p govimui
Vargas^cpmp uma simples agência do impe ;•:rialismo, que ele combate demágogicjiment*v '
em palavras. Vargas se curva aos' patrõe*estrangeiros, aos fomentadores de'ini* ter-
ceira guerra mundial, {antp np terreno &o-
nomico como no político\\ militar. W o quevemos çom as perseguições' ao mofimento ;
pela paz e cpntra a imprensa democrática. \ ::
segundo as prdens dadas por Truman em sua
carta secreta a Getulio. E' o que vemos 'ago» ;
ra cora a conclusão de um pacto militar 

"des-
tinado a mandar tropas brasileiras para »
Coréia. Diante dessa linha de traição Seguida
pelo governo, o povo só tem um caminho, |que é o da união è da ação para destroçarV
jugo estrangeiro sobre nossa pátria e o esta-belecimento de um governo democrático e pó-pular que desloque o Brasil do campo dp im-
perialismo c da guerra para o camp0 dá dé-, ;
mocracia e da pàz. M:.~' 7i~
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• OS TORNAIS
CINEMA TO-
GRÁFICOS

As empresas cinemato-
gráficas americanas amea-
çam suspender o envio de
jornais cinematográficos,
caso sejam mantidas as rè-
centes resoluções obrigan-
do-as a comprar filmes no-
ticiosos, jornais cinemato-
rgáficos ou filmes documen-
tários brasileiros até 10 por
cento do total que expor-

qurj^continua 3 mil assistentes! tam para o Brasil.
sombrj- O decreto assinado nesse

c pale- j sentido por Vargas, embora
ficaram somente

nhas, sapatos, bolsas
t''s.

•) homem que iuntlou em
!íS4 a «Folha do Povo» e

! tez ressurgir cm 1948,
uma das iases mais clifí-
eis de nossa imprensa po-
ular. Quanto a €3ovis Gra-
iano, o artista que rece-

ijeu o prêmio de viagem
:o estrangeiro de 1949, tem
oíocado suas belas qualida-
cs de ilustrador e seu conlie-
iimento especializado de ar-
js gráficas1 a serviço dos jor-
.ais democráticos, notada-
lente da IMPRENSA POPU-
iA)rt c do «Hoje», de São
auto, ora vítima dc um bru-
il atentado policial-niilitar.

CASSAÇÃO DE
MANDATO
PORTO ALEGRE, 28 (1. í\)- O vereador Teresio Meire-

les; c:«ididato de Prestes vito-
doso nas eleições municipais
pela legenda' do PR, teve 

'sen

'".'Uidato cassado pelo TRE. O
registro da candidatura do ve-
readpr de Prestes foi anulado.

CONTRABANDO
PORTO ALEGRE, 28 (I.P.) |-- Circulam rumores nesta (ia- jpitai de que n contrabando de!

trigo se desenvolverá cm gran-1
de escala. No navio argentino j
--S. .Toão Bosco» foi apreendi ]da uma partida de sacas de'
trigo em grilo que se destinava !
a esta capital.

insuficiente, provocou essa
reação nos homens que de-
têm nas mãos a segunda
indústria dos EE.UU. Não
admitem eles qualquer in-
terferencia em seus nego-
cios que implique numa di-
minuição, embora mínima,
de lucros. Daí as ameaças.
O principal argumento de
que se utilizam os ianques
— de que a exportação de
jornais cinematográficos
pouca interessa porque ote-
rece pequena margem de
lucros — cai por terra ante
a lógica dos fatos. Se, aos
produtores brasileiros, a ex-
portação na base do decre-
to (10%) oferece lucros,
quanto não embolsarão os
americanos?

Nesse meio tempo, porém,

o representante para a Ame»
rica Latina do Departamen»
to Internacional da '«Motion
Picture' Association», Joa-
quim Pickard, declara que
os «filmes documentários
constituem uma das melho-
res vias de difusão do que
se faz e do que se sente nos
EE.UU.» Acrescenta ainda
que o Departamento de Es-
tado, por intermédio da em»
baixada americana no Rio,
tentará solucionar a quês-
tão. Nesse ponto, as coi-
sas se aclaram. A propa-
ganda de guerra, considera-
da vital para os belicistas
ianques, tem nos jornain
documentários distribuídos
pelas empresas americanas
um,ótimo veículo. Dai a in-
terferencia do Departamen-
to de Estado, que, ou fa-
zendo pressão- sobre o go-
vêrno brasileiro para a der-
rubada do decreto ou con-
cedendo vantagens aos pro-
dutores ianques, pretende
continuar entupindo as ca-
becas dos espectadores bra-
sileiros com essa criminosa
propaganda.
• LÂ VEM

DEMAGOGIA!
Ademar chegou de avião

em Florianópolis. Tocavam
bandas de música, foguetes
subiam às nuves de onde
acabara de descer o visi-

RESISTIRAM À
VIOLÊNCIA
MACEIÓ', 28 (I.P.) — Os

operários do jornal .<:A Noticia:»
garantiram o funcionamento
desse órgão, resistindo a atitu-
de violenta do deputado federal
Ari Pitombo, que acompanha-
do de um grupo de comparsas
invadiu as dependências do
prédio exigindo o seu fecha-
mento.

«N*i)0M.A.Il
FINANÇAS:

Inhaúma .. ..
Frente Juvenil
Sede
ítocha
Sampaio .. ..
Light
Vigário Geral .
Perissé .. ..
Individual .. ..

Cr$
96,00
75,00
55,00

135,00
60,00
30,00

100.00
600,00

.500,00
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ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje ot, jor-niilistas srs. A. Tropp-

mair, de São Paulo; Max
Yantok, Antônio li. • Aze-
vedo, Ilmat Penna Morl-
nho, Vicente Gagliardi,
Mario de Albuquerque Li-
ma, Artur Galvão Bueno
Antônio G. Pinheiro Neto.

NOIVADOS

Contratou casamento
com a senhorita • Lygiu
Ávila Duarte, filha (ío sr
Agenor Duarte, o st. Os-
car Alves Couttnho.

CINEMA NA ABI

Realiza-se amanhã,
quarta-feira, às 11,30 ho-
ras, a sessão cinemato-
gráfica dedicada aos as-'.ociados da ABI o suas
famílias. Alem de uni
complemento nacional se-
rá exibido um ,filrne de
longa metragem. O In-
gresso far-se-á com a
apresentação da carteira
social. i

MODIFICAÇÕES DO TRÁFEGO
A partir de ontem, por determinação dn Serviço do Trân-

sito, a praça Mauá deixou de ser ponto final para ás linhas de
ônibus, bondas e lotações. Assim não será mais permitido o es-
tacionamento desses veículos naquele logradouro por tempo queexceda ao necessário para o desembarque dos passageiros.

Foram, ainda, introduzidas outras modificações quanto ao
ponto de parada de veículos na praça Mauá. Em frente ao edi-
fício de «A Noite» estacionarão os micro-ônibus da Linha Cir-
cular 1 — Mauá-Acroporto —, deixando livre 0 seu antigo pon-.to para as outras linhas. Os bondes obedecerão o sistema de mão
única.
SUBPRODUTOS DO CA-
ROÇO DE ALGODÃO

Segundo informa p Ser-
viço de Estatística da Pro-
dução, do Ministério da
Agricultura, o pais produziu,
em 1951, o total de 
241.711.(;27 quilos dc sub-
produtos do caroço de algo-
'liio, no valor de Cr$ 
LôT.SOíl. 075,00.

Os principais produtores
loram: São Paulo, com
13S.S37.86S quilos; Paraíba,
com 20.781.171; Rio Grande
dq^ Norte, com 19.407".415 e
Ceará, com 17.738.577 qui-
los. Os subprodutos indus-
trializados são os soguiníes;
ácidos graxos, ..estearino.
glicerina, linter, resíduo,
torta, farelo e varredura.

AÇUDE «EUGÊNIO» .
O Departamento Nacional

de Obras Contra as Secas
comunicou ao Ministério da
Viação a conclusão das
obras do açude' «Eugênio»,
com a capacidade de 587.300
metros cúbicos, no municí
pio dc Cu-ité, no Estado da
faraiba.
ROUBO DA NESTLf:

A Companhia Nestlé, fir-
ma americana que mono
polizá a produção e clistri-
buição de derivados do lei-
te, está praticando um ver-
dadeiro assalto. Diariamen-
te os seus .produtos niunen
tam de preços. A desculpa
é a mesma: o leite foi ma-
iorado.

Q 'elte condensado, por
exemplo, subiu de Cr$ 4,S()
para Cr$ 7,40. Em dezem
bro vigorava aquele preço,
mas jã agora uma latinha
de 400 gramas custa Cr$

7,40, depois de ter passado
para Cr.? 5,30 e Cr? 6,30.

O mesmo acontece com os
demais produtos -da Nestlé.
A partir de sábado os preços
estabelecidos pela compa-
nhia são os seguintes: Lac-
togeno 'de 

Cr? 18,40 cassou
para CrS 22,30; Nestogeno,
de Cr$ 16,50 para CrS 20,10;
Creme, de Cr$ 7.20 para CrS
10,20; o Ninho de CrS 22,00
para Cr(3 29,00.

FEIRAS-LIVRES
'loje — Rua Barão dc Pi-

rassinunga — Tijuca; Rua
Carlos Sampaio — Praça du
Cruz Vermelha; Rim Gago
Coutinho; Praça Vcrdum 

*—

Grajau; Rua Arnaldo Quin-
tela — Botafogo; Rua Go-
mes Serpa - Piedade? Rua

Galdino Pimentel — Meier;
Rua Joaquim Nabuco —
Ipanema; Largo do Jacaré-
zinho — Engenho Novo;
Rua Alice de Freitas — Vaz
Lobo; Praça «H» — Vila
Darey Vargas; Rua Honório
e Vasco da Gama — Caxam-
bi; Rua Miguel Ângelo —
Maria da Graça. 

',

ISENÇÃO DE IMPÔS-
TO DE RENDA

Uma Delegacia Seccional
do Imposto de Renda fez
uma consulta à Divisão do
Imposto de Renda, solici-
tando esclarecimentos sobre
os rendimentos auferidos no
Brasil pelas companhias es-
trangeiras de navegação
marítima. Em resposta a
Divisão declara queWi isen-
ção concedida pelo regula-
mento vigente deve ser en-
tendida em sentido amplo.

Assim, estão livres do pa-
gamento de diversos impôs-
tos celulares as companhia.'-
estrangeiras de navegação
Além dos inúmeros benefi
cios cie que já gozam, rece-
betam mais este. Deve ser
lembrado aqui que os arma-
dores estrangeiros tiveram
autorização para fazer a ca-
bptagem. Enquanto as. nos-
sas empresas vão sendo sis
tematicamniilo sabotadas, fis
empresas estrangeiras fa-
zem o transporte e não p;i-
gam nem os impostos de
renda.

Total 2.651,00

ENTREGA DE PRÊMIOS

Solicitamos aos clubes de
Lpanema-Leblon e Frente Ju-
venil, que mandem seus repíe-
sentantos hoje às 19 horas, \
nossa sede, a fim do receberem
a. prêmios à quo têem direito
como vencedores da emulação
cia semana passada.

Convidamos para a solem-
dade que será realizada à rua
Gustavo de Lacerda, 19, 1.'
:mdnr, todos os nossos ajudls-
!as.

AFlSLO AOS LEITORES

Solicitamos aos nossos ami-
gòs que nos arranjem todo ma-
terial de escritório possível,
principalmente fitas para má-
«nina, de que muito estamos
precisando.

Necessitamos também de mo-
biliário de escritório e dos ser-
viços profissionais de marce
-.eiros ou carpinteiros.

Publicamos abaixo o número
'¦o sócios e as quantias que fal-
tam aos clubes para cohrírem
-•uns cotas.

EMULAÇÃO GERAL

1." Ipanema-Leblon .. 5i;i%
2." Bonsucesso .... 46 %
3.«Frente Juvenil . 43,9%
4" Centro Terra . . 41,7 </,
5.' P.D.F. .... 41, %

EMULAÇÃO DE
SÓCIOS:

1." Light
2.» Ipanema-Leblon .
3.» Marechal Hermes
4,» Madureira .. .
5." Saúde 

88 Çi
70,6<-í:
6õ;9%
63,3%
62,5%

CABELOS BRANCOS...
Envelhecem

mtmmTi I

IMPORTAÇÃO DE ZEBÚS
O Departamento Nacional de Produção Animal vai ertviar,

em março próximo, à Índia, uma' comissão de técnicos para
estudai as possibilidade? da importação de Zebús.

Está, assim, o Departamento retrocedendo, pois em vei(
de procurar desenvolver a ppcuáriii, dá um passo para trá?.,
o que significa um recuo de uns HO anos ou mais. De fato, ;,
fase de importação de Zebú já passou. Fizemos a importação,
trouxemos reprodutores, que aqui se aclimataram, produziramnovas formas, inclusive um tipo considerado brasileiro, que li:
o Indvi-Brasil, e, o que ó mais aigifificativp o Zebú aqui nc
Brasil, segundo muitos entendidos, apresenta 

'qualidades 
<¦

caracteres superiores aos animais indianos da mesma raça. 0
Zebú brasileiro serve tanto para corte coiíi0 para leite e.^ape-sar de opiniões contrárias, é o gado que está produzindo maio
res vantagens no Brasil Central.

Ora, porque então vai agora o DNPA estudar1 o assunt-novamente e, talvez, importar mais nlguns reprodutores iridiános? Isso é voltar atriz. Temos evidentemente do aproveita.
O Zebu ia formado aqui e torná-lo ainda maiB rendoso. O nosso/.ebu enconl ra até boa aceitação nn Másdco' para onde, emdiversas oportunidades, remetemos reprodutores selecionados¦flfim drnse aspecto há outros delallier, importantes: a importaçao nao ira trazer também alçrumas doença.» que não pxiste-n
em noss* país, mas que atacam o gado da hiilia? E algumas¦lestas, como a tripanosomose, C de difícil diâtmósticd quandoae apresentam na fase Vrônica.

Cilnbr

1 panema . .
Meier . . .
Oriu Marítima
Flamengo . .
Piedade ....
Penha ...
Centro Mav .
Centro Terra .
M. Hermes . .
Tijuca ...
Madureira . . .
Inhdúma . . .
Haúde . . .
São Oristovão
C da Cidade
Hqnsueesso . .
Dep Feminino
P.D F . . .
Light ....
frente Juvenil
E.F.C.B. . . .
9. Camará .

44
82
^0
70
-li)
41
40
33
24
32"22

31
.15
18
JU
26
J4
16

6
22

30

28

Quantia
Cr$

1.836,80
3.164,00
6.438 00
2.465,00
1.408,00
1.635,00
1.162,00
1.060 00

078,00
968.00

1.525,00
1.125,90
l,180,0p
1.770.0U
1.480.00
1.266,50

764,00
736,00

I 445,00
646,00
500,00
940,00

IiVIGORl

ICABaO;

ftl-EXflNDRfé
Faz desaparecer e
EVITA-OS SEN TINGIU

tante. Cornetins de alto-ía-
lantes- irradiavam íkJatâ»
rios. ¦ \

Não disse o ex-governa-
dor paulista a que ia. Ajas
deixou bem claro que seria
candidato à presidência <ja
República em sucessão a
seu ex-aliádo Getulio, a
cujo nome por sinal não se
referiu em sua arenga de
baixa demagogia.

Ademar falou sobre a si-
tuação econômica dq pai$.
Tema fácil, para quem quçi
fazer promessas. E cqncla-
mou os brasileiros a «tra-
balharem ao seu lado», vi-
sando «objetivo que nàp
está muito distante, o de
um Brasil mais prósperos.

Ora, os brasileiros jã es-
tão trabalhando. O que es
tá faltando é gaita. <àueni
não trabalha é Ademar, ou-
jo tempo é todo empregado
em viagens de avi&es, co-

Wlanças, trapaças política;
e farras. Que adianta aos
brasileiros trabalharem ao
lado de u.m homem cujo
«trabalho» é enganar as
massas, à custa de promes-
sas falsas na pescaria de
votos? Ademar fala om «Bra
sil mais prósperos-. Entre-
tanto, para haver um Bra
sil mais próspero seria ne-
cessado haver primeiro un:
Brasil próspero. E ó Bra-
sil que temos diante das
olhos, é miserável e cada
vez mais explorado pelas
duas principais forças da.
reação: o latifúndio e o im-
perialismo, forças que Ado
mqr representa.

As palavras de Ademar
1^0 têm nenhuma ligação
com a realidade. Sua hi-
pocrisia é transparente e
pode ser avaliada ;jòr to-'
dos os cidadãos. Ademar
pretende repetir o.; truque
de seu preeiro Getujio Vai',
gas, que antes das'eleições -
lJíqrnèçeu . . .;-jvo carne a ¦
quatro cruzeiros e agora :
brindou o país, com a cá-
10.M.CI. U :,.-.' .'..,.,c.id, a CO-
FAP depois da CCP, a car-
ne a vinte e cinco cruzeiros.
.os ia.... " , •
mais violência policial que-no tempo de Dutra.

Francamente! Qu,e .ju,jzç
faz Ademar da inteligência
dos brasileiros? Em matéria
de conversa fiada e dç ta-
peaçãq de graúdós que'qüe-rem ser eleitos o povo Jáestá farto. Depois de logra-
do miseravermerifVpelp de-
ma,gogo Vargas, o- povo riâo
vai mais n- oi."-:i -;-i píhl-co aventureiro paulista.

ãnmmdasmM

Umn yex: cientes dp que fal-
:a para cobriram suas cotas
"^•(iramos que os clubes dêam
uma grande «virada» neste?
Últimos alas ile Janeiro, a ftm
de aHlipireln os' inil".;, ICRta'
" liüasn tarefa de hon*a.

'mM
Entre os exemplos da semana passada, no trabalho de coletade firmas.por um Pacto de Paz entre as cinco grandes potências,cabe salientar o dado pelos jovens componentes do Conselho Ju-veml de Paz Tiradontes. Compreendendo a ne-cessidade de ampliar cada vez niais a campa-

nha, ós jovens convidaram a participar da co-leta a professora do Morro do Catumbí, dons
Mana, fundadora da escola que dirige. A pru-fessora aceitou a tarefa.com entusiasmo, pas-sando a trabalhai «ativamente para o Cons*inq de Paz, patrocinando, inclusive, ura át(-em defesa da Paz, em sua escola. Nesse atodona Mana coletou 320 firmas por um Pactode laz, entre os pais dos seus alunos a outrosmoradores do Morro, que. compareceram s
da P*?T Pef8e &$' 0B iovans WrtídJWo»

ESPIRITO SANTO i
COBRIU A QUOTA

Segundo comunica-nos o Mo-
v|mento Brasileiro pela Paz,
os partidários da paz do Espi-
rito íáanto acabam de cobrir
e ultrapassar a sua quota tíe
40 mil assinaturas por um Pa-
ctp de Paz. Q fato foi come-
morado com grande entuslas-
mq pelo Movimento Estsdüai

NA ALEMANHA
Em plebiscito realizado ,ia

Alemanha, foram recolhidos
18 700 000 votos por um Pa
i'to çle Paz ç polo desarrap-
mento

NA ITÁLIA
Foram cpletadas, até o mo

mentn. na Italio. 16 mllhóes de
Hiw.ns por um Pacto de Pa?.•¦'tre ns cinco grandes ootên-''-'au.
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Solenemente Entregue a Jorge Am
0 Prêmio Internacional Stalin Pela Paz

HfmKlii ^^SmmwÈÊÊÊHmm1 BB f: ^1
Wm '1

mwk.:-'$Hmn ¦wMtfaV? iJ^-'-.-_i______pf|K*_S<(__JP^W ¦¦¦ :»£ba«wBMBHB

S .i ÍPk *r^ - «¦____¦

ti WÊÈk. ^^_MÍ^^^S2^J3n_HflJ1 flnSH&Wj»síSQnk. ^fflr\& ¦W^^aKKSSBlMI HUflH UwhvBHD

^^^^^^-1

No Kremlin a cerimonia-^-Saudação do acadêmico*
Dmitri Skobeltsin, presidente dò Comitê para os Prê-
mios Internacionais Stalin — Fala Nicolau Tikonov,
presidente do Comitê Soviético de Defesa da Paz —

Outros oradores na grande solenidade
MOSCOU. 25 (Retardado— I.P.) — Realizou-se ontem a ce-

rimônia da entrega do Prêmio Internacional Stalin Pelo Kef orçamen-
to da Paz entre os povos ao escritor brasileiro Jorge Amado. Esse
prêmio foi instituído em fins de 1949 para ass? aiar o 70° aniversá-
rio natalício de Stalin. Em 1950 foi conferido a líderes desfocados domovimento internacional em defesa da Paz. Agora, são entregues os
prêmios correspondentes a 1951. )

Na sala do Kremlin reuni-
ram-se numerosos represen-
tantes de organização social:
os membros do Comitê Sovié-
tico de Defesa da Paz, escri-
tores soviéticos, membros do
Comitê Anti-Fascista das Mu-

lheres Sov.éíicas, representan-
tes da Juventude e dos Sindi-
ca tos da URSS. Entre os par--ticipantes do ato viam-se es-
critores de renome cientistas,
artistas e operários de fábri-
cas de' Moscou.

JÁ NÃO AGÜENTAM OS
IMPOSTOS FABULOSOS

—*

NOVO APELO EM
DEFESA DE BARTHE

Piora continuamente o estado de saúde do líder
paraguaio — Cartas e telegramas de protesto
d verh ser dirigidos ao governo de Assunção

Por motivo da rigorosa in
comunicabilidade em que se en-
contra submetido desde que íoi
preso na Argentina em tins de
junho de 18üu e entregue ao go-
vêrno do Paraguai, o estado de
saúde de Obdulio Barthe piora
continuamente. E' o efeito da
falta de sd! e da humildade Uo
calabouço que se encontra au
lado das imundas latrinas üt,
Carcel Pública. Em fins do mes
de novembro surgiram eeze-

mWm
MASSACRE
Telegramas de Bogotá, infor-

mam que em operações de po-
licia foram mortos oitenta cam-
poneses nos. departamentos de
Tolim e Àntioquia.

INTERCÂMBIO
Tem sido muito visitado na

Exposição Internacional de Co-
mercio, de Bombaim, o Pavi-
Ihâo ' Soviético. Organizações
patrióticas depositaram grinal-
das de fores nos baixo-relevos
de Lenin e Stalin, que figuram
no local.

ARMÀMENTISMO
Dois destroiers novos aca-

bam de ser concluídos nos Es-
tados Unidos, os quais custa-' ram 30 milhões de dólares.

SALÁRIOS
Em 1946 a soma de salários

pagos ha Tchecoslovaquia se
elevava a 40.000 milhões de
coroas; em 1948 a 60.000 mi-
Ihões e.em 1950 a 85.000 mi-
Ihões, isto é, mais do dobro de
1946.

CARESTIA
Na Noruega o aumento do3

preços das mercadorias em ge-ral atingiu no ano passado a
65%.

PROSPERIDADE
Segundo a publicação relati-

va ao ultimo orçamento polo-
nês verifica-se que 75% da re-
ceita do pais provém das em-
presas nacionalizadas.

AUMENTOS
Na Grécia o sal aumentou

70% c os impostos em gerai
foram majorados na prupor-
ção de 30% para atender ás
crescentes despesas militares.

BARATEAMENTO
I O governo rumeno quebrou* padrão monetário fortificando
a moeda e reduziu em 20% 03
preços de todas as mercado-
lios de consumo.

MISÉRIA
O orçamento uruguaio foi

rnerado em 55 milhões de pe-
ria para atender ás .despesas
Militares. Ao mesmo tempo
ri-escem o desemprego e a ca-
i-estia.

LUTA '

Palmiro Togliatti conclamou
io povo italiano a recrudescer
seus esforços na luta contra o
governo Do Gasperi, de com-
pleta submissão aos amorna-
nos. Disse que os camponeses
precisam conquistar a terra e
que o povo, dirigido pela cias-
«e operaria, deve lutar pela

, v t, e por melhores sa!p::os.
CONTRA A OCUPAÇÃO
Ceirca de mil estudantes iíá

Universidade de Hokaid, no Ja-
pfto, realizaram uma manifesta-
çflo de protesto contra a ocupa-
|fto americana e a transforma-
çao do pais em base de agressão
Imperialista. A policia agrediu
os manifestantes efetuando pri-
íões.

«PREMIER» DA
MONGÓLIA

A emissora soviética anunciou
C falscimehto' em Moscou, apes
longa enfermidade, do «pre-
mier» da, Mongólia, Choi Bal
Ean.

PRÒCE.SSX)
Sm Jicja, Tchecoslovaquia,

teve Inicio o processo contra ri-.'-
fcofco. traidores a serviço da es-
pionagea; americana. Quase to-
tM ale pwaponeses ricos da r<-
rtu.

mas por todo o corpo de Ob-
dulio Barthe, acompanhados de
alta febre. Após muito insistir
a esposa de Barthe nonsoguiu
que o medicj da policia, Dr. Li-
vio Pérez Garay, fosso cxaml-
ná-lo. Enquanto estava scii-io
examinado diante do calabou-
ço, aproximou-se o sub-u.rctos
da prisão, . evidentemente poiordem superior, e ozonou queBarthe se recolhesse ihiediá-
tamente aí cubículo, ü exame
foi interrompido com o propo-sito deliberado do ocultar o
mau estado de saúde de Barthe
Apesar disso o medico sentiu
a necessidade de revelar uma
parte da verdade no informe
que apresentou, no qual decla-
ra que o estado da saúde, dj da-
tido Barthe é grave, e que éstr.
necessita de uma atenção ime-
dmlu e. adequada.

Por Esse motivo o «ComitC
pró-Dóíesa d.i Caso Eerthe»,
com seda em Buenos Aires, fez
um novo apelo exortando os rij
iiioerátas de todo o mundo a
Intensificar o trabalho pcia li-
bertaçilo de Barthe, conseguiu-
do que dezenas o centenas di
personalidades e organisaçõjs,
assim como associações de tra-
balhadores, de mulheres, etc, es-
crevam ou telegrnfem aos che-
fes responsáveis do governo rio
Paraguai reclamando a liberta-
ção de Barthe.

As cartas devem ser endere-
çadas a :

Dr Federico Chavez — 15
de Agosto 7 C nveneion — As
suncióri -Paraguay.

Gral. Alfredo Stroesner, Jefel
dei Estada Mayor — Assun-
ción-Paraguay.

Rigoberto Caballero. Ministé-
rio dei Interior. — Assunción-
Paraguay.

WASHINGTON, 28 (INS) —
O senador por Illinois, demo-
crata, Paul H. Douglas, man-
teve conversações hoje como
presidente da Câmara de Co-
mércio dos Estados Unidos, D.

TROPAS ANGLO-
AMERICANAS
NA LIBIA
PARIS, 28 (INS) — O Comi-

!ó político especial das Na
Ções Unidas rejeitou as pro-
postas da URSS e do Egito,
pedindo a evacuação das tro-
pas estrangeiras que se en-contram na Libia. Tropas bri-
tãnicas se encontram de guar-nação nesse novo Estado aíri-cano, vizinho do Egito e háforças norte-americanas em
uma base aérea.

A. Hulcy, no sentido de quese íaçam grandes reduções no
orçamento proposto por Tru-
man de 85 mil milhões do do-
lares. Douglas afirma que os
gastos .podem ser reduzidos de
7 mil milhões de dólares. Hul-
cy, por sua vez, acha que os
gastos podem ser reduzidos
de 14 mil milhões de dólares.

Hulcy sustenta que o au-
mento de impostos para pos-sibilitar o "orçamento 

propôs-to por Truman, poderia para-lisar inclusive o programa do
Departamento da Defesa.

Os gastos, segundo Hulcy,
devem limitar-se a 71 mil mi-
Ihões de dólares, igualando
assim a receita.

03 impostos atuais já eslão
afetando duramente o comer-
cio declarou Hulcy num pro-
grama do radio.

Jorge Amado entra na sala
sob palmas prolongadas. Seu
nome é muito conhecido dos
partidários da paz de todos os
paises pois êle dedica seu
grande talento e sua energia
u causa sagrada de defesa da
paz, contra os fomentadores
de guerras. A nobre atividade
de Jorge Amado é acolhida
oom receito e reconhecimento
por milhões de pessoas.

O acadêmico Dimitri Sko-
beltsin, presidente do Comitê
para os Prêmios Internacional
Stalin, lê a resolução do refe-
rido Comitê que confere a
Jorge Amado o Diploma de
laureado do Prêmio Interna-
cional Stalin e uma medalha
com a efígie de Stalin. Dimi-
tri Skobelísin felicita Jorge
Amado nestes termos: «Por-
mita-mc, sr. Jorge Amado,
sauda-lo em nome do Comitê
para os Prêmios Intornacio-
nais Stalin, pela honrosa dis-
tinção que lhe coube em re-
conhecimento de sua ativida-
de consciente em beneficio da
paz e da amizade entre os
povos. Os povos amantes da
paz sabem perfeitamente quea luta do povo brasileiro con-
tra" a opressão colonial do im-
perialismo norte-americano,
luta à qual o senhor consagra
todas as suas forças de escri-
for, é parte importante do mo-
vimento comum pela paz e

O PARTIDO COMUNISTA BRITÂNICO
Apoia a Luta dos Povos Coloniais

Exige a retirada das tropas britânicas do Orieníe Médio — "No pas-sado^os melhores elementos do pov.. inglês se opunham à domina-
ção de outros povos" — declara o vice-presidsnte Palme Dutt

pelo estabelecimento rTe re\a-
ções de amizade entre os po-
vos.

•. Conferindo-lhe o Prêmio
que ostenta o nome do gran-
de chefe e mestre dos traba-
•Ihadores, do porta-bandeira da
paz Stalin, o Comitê para os
Prêmios Internacionais Stalin
pelo Kef orçamento da Paz en-
tre os Povos, ratifica a apro-
vação geral à sua fecunda
atividade em defesa da paz.
Permita-me felicitá-lo uma
vez mais pela entrega deste
Prêmio, que .põe em relevo a
sua.nobre atividade em defe-
sa da paz. Desejo-lhe êxitos
na luta pela liberdade e in-
dependência de seu povo e dos
demais povos da América La-
tina,»

Nicolau Tikonov, Presidente
do Comitê Soviético de Defesa
da Paz, falou em nome do
Comitê: «Sr. Jorge Amado,
permita-me saudà-lo de todo
o coração em nome do Comi-
té Soviético de Defesa da Paz
e felicitá-lo pelo honroso prê-
mio que lhe foi conferido. A
verdade que o senhor descre-
ve com tanta paixão sôbre os
monstros da guerra, a verda-
de que ae pessoas honradas
sabem por seu intermédio sô-
bre a União Soviética e as
Democracias Populares atra-
vés do livro «O Mundo da
Paz»; os vossos discursos e li-
vros inspirados atingem pro-
fundamente o*coração huma-
no. Sabemos que o vosso li-
vro «O Mundo da Paz» é .per-
seguido pelas arbitrariedades
policiais. Mas a despeito das
perseguições esse livro circula.
Pode-se destruir um livro mas
é impossível destruir a ver-
dade. Em nome dos partida-
rios da paz da URSS desejo-
lhe novos e grandes êxitos na
luta pela paz.»

Constantin Arlov, em nome
da Juventude Soviética e Ale-
xandre Safronov, em nome dos
escritores soviéticos também
falaram felicitando Jorge
Amado.

LONDRES, 27 (I.P.) _ «A
luta dis povos do Oriente Mé-'
dio é parte de nossa próprialuta contra o imperialismo an-
glo-americano», declarou o vi-
ce-presidente do Partido Comu-
nista Britânico, Palme Dutt,
em uma reunião destinada a
dar o apoio do povo britãniCD fi
luta de libertação dos povos do
Oriqnto Médio.

, Uma resolução exigindo a re-
tirada das tropas britânicas das
bases do Oriente Médio e o
dcsenvolvlmoutj de uma maior
atividade do proletariado na hi-
ta pela paz e a independência
nacional, foi aprovada na oca-
sião.

QUASE UM SÉCULO DE PI-
LHAGENS COLONIAIS

Em seu discurso Palme Dutt
recordou que desde que Glads-
tone (primeiro Ministro brita-
nico) ordenou o bombardeio de
Alexandria há 70 anos atrás.

«todo governo britânico so com-
prometo a abandona o~ Egltò
U ainda hoje, eles se encon-

Voltou
Churchill á
Inglaterra

SOUTHAMPTON, 28 — (I.N.
S.) — Ao chegar a este porto
procedente do Estadas Unidos,
Winston Churchill declarou aos
jornalistas que é possível que
venha a fazer uma declaração
nos Comuns esta semana.

«Deverá haver um amplo de-
bato na próxima semana sôbre
a situação estrangeira e nossn
visita acs Estados Unidos», -
salientou. «Nesta ocasião darei
a conhecer .qualquer pinto que
possa implicar polêmicas».

tram lá mais numerosos do que
nunca*, acrescentou.
OS MELORES FILHOS DA
INGLATERRA CONTRA A

OPRESSÃO Dr: OUTROS
POVOS

Falando em nome do movi-
mento de paz britânico, Ivor
Montague salientou o fato de
no passado os melhorcá cie-
mentos do pjvo britânico terem
se oposto à guerra contra o
povo americano, que lutava por
sua independência, a guerra
dos Bcers e à repressão do povo
da Irlãndia Hoje — conclua

— precisam ds nos opor aos que
estão preparadas para apoiar a
violência contra os povos da
.r.Ialasia e do Egito.

Detalhes sôbre or. condições
do vida nas respectivas áreas
foram dados por visitantes do
Egito, Iraque, Paquistão e
África do Sul, assim como por
membros dos comitês do Parti-
rio Comunista do Oriente Mé-
dio.

NOTA INTERNACIONAL

FARUK E TRUMAN
SERÃO DERROTADOS

Diante das grandiosas manifestações anti-iraperialiatas
do Cairo o Rei Faruk adota medidas fascistas, demitindo o
governo que sob pressão popular fez o pais entrar no cami-
nho das ações concretas contra os dominadores nnglo-ame-
ricanos. Faruk dissolveu o parlamento, decretou a lei mar-
ciai e ameaça o povo com baionetas, metralhadoras e tan-
ques. Mas assim como o gabinete anterior foi obrigado aceder, Faruk será derrotado em sua pretensão de barrar aonda irreprimível que se levanta em todo o Egito e no Sn-
dão contra o sistema colonialista que se encontra em crisemundial.

Os acontecimentos do Egito, que culminaram com asmanifestações populares do Cairo, têm a significação deuma grande derrota dos imperialistas ianque-americanos.
Pretendiam os imperialistas impor ao Egito uma adesão aoplano de chamada defesa do Oriente Médio. O general Bra-dlcy e seus colaboradores ingleses, franceses e turcos jáelaboravam detalhes desse plano e o Egito deveria ser asede do comando imperialista e guerreiro do Oriente Jlcdio.Todos os portos e acródromos do país, não só na zona docanal mas em tudo o Egito, ficariam it disposição do coman-'do imperialista e tropas «atlânticas», muito rnuib numerosas
que as inglesas hoje localizadas n0 Egito, tornariam maisefetiva a ocupação estrangeira c transformariam o país,simplesmente, numa praça de armas dos fomentadoresianque-americanos de uma terceira guerra mundial.

As medidas tomadas pelo governo egipeio, sob pressãopopular, contra os imperialistas e sua resistência em aceitaro plano de transformação d0 pais numa base de agressãodirigida contra b URSS vêm sendo apontadas como mani-festaçoes de fanatismo ou de xenofobia. Mas não se tratade fanatismo nem de ódio doentio ao estrangeiro. Trata-sede um movimento nacional pela libertação do país. O Egitoc um pais dominado pelos ingleses à ponta de bnioneta esob a mira de canhões navais. Essa dominação permite queo pais contmúi sob o mais bárbaro sistema de exploraçãocolonial. Sen desenvolvimento industrial vive entravado,suas riquezas agrícolas, exploradas segundo métodos primi-tivos, beneficiam apenas, a uin punhado de latifundiários
que monopolisam a terra, enquanto, em meio às riquezasfabulosas do vale do Nilo, os felás vivem em condições es-pantusas de miséria, em palhoças piores que os barracos denossas favelas, famintos c devastados por uma série demoléstias como a «bilharzia» (doença intestinal parasitária
grave), a oftalmia, a sifilis, a tuberculose e a malária. Oi-
tenta por cento dos egípcios adultos são analfabetos. En-
quanto isso os acionistas da Companhia do Canal recebem
gordos dividendos. O Canal custou quatrocentos milhões defrancos-ouro e 20.000 vidas de trabalhadores egípcios. Seusacionistas já embolsaram cerca de quatro bilhões de fran-cos-ouro, através do trabalho de cortar cupons... para oEgito, o Canal tem significado miséria e submissão.

Contra essas belezas da «civilização ocidental e cristã»,contra a tentativa de agravar tanta miséria através datransformação do país numa praça dc armas da guerra queos imperialistas preparam, levanla-se 0 povo, guiado pelo jo-vem mas combativo proletarioado egípcio, que vencendo uma
luta heróica, desde seus primeiros passos, em 1903, n0 terre-
no da organização, hoje procura instalar a primeira Confcdc-
ração dos Sindicatos Egípcios que será aliada à Federação
Sindical Mundial. Esta luta será sem dúvida vitoriosa.
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sr Tropas fc Cin.
Malik denuncia na ONU que a agressão está sendo orientada por mili-
tares norte-americanos — Querem transformar a Birmânia Oriental

em base para um ataque à China Popular
RANGOON, 28 (IN?) O go-

vêrno deu um com- -íicado
no qual diz que aj tropas bir-
manesas estão combatendo a
uns 6 mil soldados «nacionalis-
tas» chineses que «penetra-

Tem ova Constituição
A República Popular da Polônia

VARSÓVIA, 28, .(I.P.). —
Foi divulgado o texto da nova
Constituição da República Po-
pular da Polônia, elaborado pe-
Ia Dieta Constituinte. Segundo
a Carta, todo o poder pertence
aos tr.iballwdores das cidades e
do campo. A Dieta, eleita por
quatro anos, por vot0 universal,
direto c secreto, é o órgão su-
premo do Estado, e designa o
presidente, dois vice-presidentes
uni secretário e onze membros
do Conselho de Estado.

O Conselho de Estado orga-
niza as eleições para a Dieta,
publica os decretos com força
de lei, nomeia o chama os re-
presentantes 

' diplomáticos da
República Popular, ' recebe as
cartas de credenciais dos re-
prõrjcntantes diplomáticos cs-
trangeiros acreditados junto ao
Conselho tle Estado, ratifica e
denuncia tratados, nomeia para
todas as funções civis e milita-

Todo o podar períence aos trabalhadores —
Completa liberdade de reunião, de expressão e

de culto — Amplas franquias democráticas
res, concede condecorações, pos-sui o direito de graça.

Entre as sessões da Dieta, o
Conselho oo Estado pode, cm
caso de agressão, decretar o es-
tado de guerra.

Nas comunidades rurais, ei-
dades e bairros das grandes ei-
dade;, distritos e aldeias, os
poderes são exercidos pelo Con-
sellio Nacional, eleito por «três
anos pela população.

è. Constituição dispõe que o
trabalho á direito e dever, para
todos os cidadãis, sendo tam-
bém uma questão de honra. Ós
cidadãos são remunerados se-
gundo o valor e a quantidade

têm os mesmos direitos que os
homens, nos domínios da vida
política, econômica e social. A
Igreja é separada do Estado;
todos os credos são autorizados.
Ninguém tem o direito dc im-
pedir um cidadão de tomar par-
te em qualquer exercício reli-
gioso, mas nihguóm tem o di-,
reito do obrigar um cidadão a
participar de nenhum culto.

A liberdade de expressão, de
publicação, de reunião e de ma-
nifestação sãç garantidas.

Todas os poloneses que atin-
girem a idade de 13 r.nos, Rão
eleitores.

A nova Constituição garante
de seu trabalho. As mulheres o direito de asilo aos cidadãos

estrangeiros perseguidos em
seus países «por terem defen-
dido os interesses das massas
laboriosas, por terem tomado
parte na luta pela paz e pelo
progresso social, ou em virtu-
de de suas atividades científi-
cas».

As cores nacionais da Repú-
blica Popular são branco e ver-
melho. O emblema da Repúbli-
ca é uma águia branca sôbre
um fundo vermelho. A capital
é Varsóvia.

Como esse texto da nova
Constituição deverá ser c-.-.bme-
tido a toda a Nação, todos os
cidadãos Serão autorizados, até
C de abril vindouro, a enviar,
por escrito, suas críticas e suas
propostas aos presidentes dos
xários Conselhos Nricior.ais, à
Comissão da Constituição, às
redações dos jornais polonesese à emissora dè Varsóvia.

úSPfíSímmwMf^^tMii^MumaLiM^í^W^mmmS mmÊÈS

mm^-^-^SÊt^^mm

-.-v-y.-.-:-::¦:¦:¦:¦:¦-...-. .::¦:¦-i^:-y. -:-::. .-:-:¦¦:¦'::i'i';i^.:'.!:í::^i^;;^í¦^^:,¦.:.¦¦¦. '•«.'¦'¦¦'.:

:¦::-:--"::::: :-::-:^:::::::->;-:;;v:;:-::>::::vr-' . ¦:•>:¦: :¦•».

Sr. Bolcslav Bterut, presidente
da República Popular dá

Polônia.

ram no território da Birmâ-
nia».

O comunicado acrescenta
que os «nacional:,'.-.s» care-
cem de bases permanentes e
que 'por isso se movimentam
em pequenos grupos.

BASE CONTRA A CHINA
POPULAR

PARIS, 38 (IP) — Falando
perante a Comicc^o Política
da ONU, o representante da
Birmânia, U. Mynt .Thein,¦Trou n re/.'rnr fnntnche de
Chiang Kai Shek de recorrer
à agressão cpntrí seu país.
As tre"»*"* do K"orr'ntrm<?,
disse, «estão saqueando nos-
so país, matando nossos ho-
mens e violando nossas mu-
lheres». O objetivo do ata-
que, acrescentou, é transfor-
mar a Birmânia Oriental em
base de operações contra a
China Popular.

O delegado blrmanês disse
que as tropas do Kuomintang
«estão brincando com fogo».
«A Birmânia não será base
para atacar a China», disse
ainda, acrescentando: «Se a
situação piorar, nos veremos
obrigados a apresentá-la for-
malmente perante as Nações
Unidas*.

Recorda-se que o ministro
do Exterior sovlêtiéco, Vi-
shinski, declarou no dia 4 dc
janeiro que os Estados Uni-
dos estavam transportando
tropas de Formosa para \a
Birmânia e outras zonas do
sudeste da Ásia, a fim de em-

pregá-las contra a China Poi'.
pulai.

MALIK ACUSA
PARIS, 28 (INS) — O dele.

gado soviético perante as Na«
ções Unidas, Jacob Malik, reii
terou as acusações de que os
agressores norte-americanos
estão preparando novos atoa
de agressão no sudeste da
Ásia. Citou um líder político
birmanês, a quem não iden-
tificou mas que segundo dis«
se, havia manifestado que
dois generais <? sate coronéis
norte-americanos estão asses-
sorando os homens de Chiang
Kai Shek na Birmânia.

EMPAN
MUN JO

MUNSAN, 28 (INS) — HOU-
ve pouca ação em Pan Mua
Jom tendo os americanos eni
treguo aos delegados sino-ca*
rcanos um texto detalhado do
trabalho sobre o problema d»
intercâmbio dos prisioneiros de
guerra.

A reunião dur?u uma hora o
meia tendo os americanos for*
necido detalhes sôbre os 132.000
prisioneiros chineses e norte-
coreanos que se encontram en?
campos da Coréia do Sul.

CAIRO, 28 (INS) — O «ho-
inem forte» nacionalista Aty
Maher- Baja assumiu o contro-
le total do governo egipeio.

O rei Farouk destituiu o
premièr Mustafá Nahas Baja
ácusando-o de ter fracassado
no desempenho de seus deveres
e em. outro gesto também es-
petacular, nomeou Aly Maher
para o cargo de premier.

A ação do Faroux foi uma
surpresa pois em certa ocasião
na campanha alemã no Norte
da África, em 1942. Aly foi
preso como elemento pro na-
::ista.

LEI MARCIAL
CAIRO, 28 (INS)- — O novo

premier, Ali Maher Baja, con-
vocou uma sessão do Parla-
mento para as 5,30 da tarde
— hora,local — a fim da quo
seja aprovado o decreto lm-
pondo a lei marcial. Ao mes-
mo tempo, soube-se que o mi-
nistro do Exterior do Gabine-
te de Nahas Baja, .Salah El
Din Baja, que se encontrava
ns reunião da Assembléia das
NaçÇes Unidas, em Paris, par-

Esteve Preso Como Nazista
O Novo Min síro
tiu por via aérea para o Cai-
ro.

LEI MARCIAL
DURANTE 2 MESES

PARIS, 28 (I.P.) — Noticias
t/o (Jairo iaíormam que o novj
premier Maher Baja que este-
yá prc;o durante a guerra por
ser leclaradamente nazista, ob-
teve do Parlamento a decreta.
ção da Lei Marcial. Dselarou
logo a seguir que manteria o
estado de sitio por deis meses,
polo menos.

MAHER BAJA
FOI NAZISTA
CAIRO, 28 (INS) — Maher

Baja, que já tinha sido pre-
mier em ocasiões anteriores
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acorreu imediatamente ao cha-
mado de Farouk para formar
um novo gabinete.

Maher Baja prometeu ao so-
bf.rano que o v.nvn governo tra-
taria de e&ti&iazer aa aspira-
cota populares, incluindo ofpo-
ciíloamente a evacua .ão das
torças britânicas da Zona do
Canal de Suez e a unidade <io
Vale do Nilo, o que significa a
inião do.Egito com o Sudão
ifiglo-egipoio.
Em 1B39 Maher Baja foi des-

tituido de seu lugar de pre-lulòr devido as suas simpatias
para com o iiiixo, o em 194Í!
por suus tendências franca-
mente germar.ofilas.

O ' novo gabinete o partidoWnfidista tia Nahas Baja tem
uma maioria absoluta, em ,ari-
lia., as Câmaras.

Gs outros membro do jovor-
nos são: Ai.:,:.-d Mortada Bey,
r- iinst.ro do In.s.ipr; Saky Ab
ut-i Motaal, finanças; Moha-
med Abdel Khalek Hoshona

Baja, educação; Ahmèd Ibra-
him Abdel. Wahah Baja, oi-
njercio e industria; Salib Fa.iy
Baja, agricultura; Mohamed
Aly Nâzy,'justiça; Hamed So-
iiroan Bey, comunicações; Mo-
hamed Hassan Baja, assuntos
sociais; Abraham Shawky Bey,
Saúde.

AMIGO DOS INGLESES
LONDRES, 23 (INS) — A

reação pela inesperada alitu-
de do rei Farouk do Egito é

com os matutinos: .
| O «Daily Herald» adverte
.nue o novo premier Baja é
mais anti britânico do que o
sei predecessor mas o «Daily
Mail» afirma que o novo pre-
mier é um velho amigo dos
ingleses.

PROIBIDO O TRANSITO
PELAS; RUAS..

CAIRO, 23 (INS) — O novo
premier Aly Maher Baja mo-
dificou o toque de recolher de-
cretado ontem sendo que a
partir de hoje será proibido o
transito pelas ruas entre às

21 horas e as 3 horas da ma*
nhã.

MAIS TROPAS INGLESAS
NICOSIA, Chipre, 28 (INS)]

— Sete navios de guerra bri-
tãnicos ancoraram em frenta
à Lanarca, ao sul de Chipre,
a 270 milhas ao norte de Port
Sald. Esses navios são: o
porta-aviões «Ocean», o cru-<
zador «Euryalus» e os des-
troiers: «Agincourt», «Chlkar-
rous», «Jutland», «Aisne» e
«Corunna». Informa-se que os
navios se encontram em «vi-
sita do operações» o que sua
permanc-ncla em Lanarca se-
rà indefinida.

NÃO RETIRARÃO OS CIVIS
INGLESES

LONDRES, 28 (UNS) — Um
porta-voz do Ministério do Ex-
terior declarou que pelo mo-»
mento nüo há planos paraevacuar os 2G.C0J súditos „-n-
.Tleses que se encontram -ia
Egi.o. . .

O porta voz do Ministério
do Exterior declarou que «hi
mais de um meio para a pro.teçáo dos cidadãos insiosns*.
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Declara o Sr. Euzebio Rocha, concluindo seu discurso de sexia-íelra
'— Proíesio conira as violências qu e atingem o HOJE de São Paulo

O sr. Euzóbio Rocha con-
cluiu ontem seu discurso sô*
bre o projeto que apresentou
à Câmara, regulando a expio*
ração do petróleo.

No momento em que o re-
presentante de Sfio Paulo iri1
formava que segundo seu pvo*
jjelo a prospecção, a lavra,
a refinaria e o transporte do
petróleo surjam monopólio es*
íatal, 1'íservando ¦ té à e-jDiio-
mia privada apenas o comer*
cio varejista cljt produtos pe-
troliíoroo, o sr. Lobo Carnei-
ro deu um. aparte. Lemt-rou
qué. o projeto só permitia a
comórcip varejista da petro-
leo à subsidiárias que cons-
titüissem «pessoas jurídicas»
cujos acionistas fosem brasi-
leiros natos. ¦

Observou o sr. Euzebio Ro-
cha quo isso estava implicl*
to' no projeto, maíi o si. Lo-
bo Carneiro fez ver a n-jees-
eidade de que essa partícula*
ridacle ficasse bem clara aos
olhos de todos,. pois se trata
de um detalhe do projeta
pouco conlweidc.

POSSIBILIDADES
Na parte reltirente ao ü<

riariÇi^menío dá exploração
petrolífera, diz o sr. Euzebio
Rocha, há sein dúvida possi-
bilidades àrhplas, represen-
tadas pelos lucros já obtittos
por Mataripa, p-.ila frota de
petrolíferos e pelas possibi-
lidades Ua refinaria tle Cuba-
tão. Mesmo que o petróleo
que já vem sendo extraído
do sub-solo baiano não sy*
ja suiicic-nto para atendei a
capacidade de produção de
Cubaião, diz o sr. Euzebio
Rocha, a importação de pe*
trólen bruto estrangeiro para
ser refinado em Santos já
deixaria uma considerável
margem de lucro para fazer
frente ao financiamento de
novos emprendimentos. Esto
cálculo, como toda a estima-
tiva do seu projeto >ia pari-:
sobre o financiamento, diz o
sr. Euzebio Rocha, ó muito
prudente e moderado.

Novamente o sr. Lobo Car-
neiro aparteia. Lembra que

sem dúvida a produção baia*
na Mrá suficiente para aten*
der à capacidade da refinaria
de Cubatão e què os cálculos
feitos no projeto Euzebio Ro*
cha serão folgadamente su*
perados na prática.

. OS -TRUSTES
O sr. Euzebio concorda com

o aparteante, frisando que
sua preocupação, ao «laborar
o projeto, foi de agir com pru-
déncia. Está mais do que
certo de que temos possibili-
dades mais amplas, no que
se refere uos recursos nacio*
nais de financiamento. Por
que então transigir com a te-
se do monopólio estatal e
abrir a porta aos trustes?
Acredita o sr. Euzóbio Rocha
quo essa pergunta podo sei
facilmente respondida. Os
trustes do petróleo exercem
uma sória influência em nos*
so país, controlam muita coi-
sa, inclusive as fontes de in-
formações.

O EXEMPLO AMERICANO
Agora o sr. Euzebio Rocha

traz à baila o exemplo ame*
ricano. Há quem diga, lem-
bra o orador, que os Estados
Unidos em grande parte de*
vem a sua prosperidade à ex-
ploração do petróleo pelo ca*
pitai privado. Mas ó preci-
so ter em conta que houve
uma profunda modificação de
ambiente desde a época em
que os americanos começa-
ram a explorar seu petróleo
até nossos dias, até à épo
ca , da formação dos trustes
internacionais, diz o orador.

E o sr. Maurício Joppert
aparteia:

— Mesmo assim, nem sem-
pie a história do petróleo nos
listados Unidos se processou
placidamente. Ela é uma bis-
tóriá cheia de episódios vio-
lento j.

O sr. Euzebio Rocha con-
corda e prósseguindò faz ver
que os norte-americanos e iri*
gieses não adotam uma poli-tica liberal em relação a es* |trangeires quando se trata de
explorar petróleo nos Estados
Unidos ou nas colônias brita*
nicas. A legislação é ri goro-

sa a esse respeito na América
do Norte e na Inglaterra.

INTERVENÇÃO BRUTAL
Também se refere o orq-

dor ã brutal interferência dos
trustes do petróleo, não só na
economia, como na política
dos países por eles domina-
dos. E cita o exemplo da de-
posição de Rõmulo Gallegbs,
na Venezuela,' poi um golpe
militar, que se processou com
todas as características de in*
lervenção norte-americana,
com o adido militar 'dos Es-
tados Unidos atuando pesso-
almente num dos quartéis
que se insurgiram contra a
governo.

Não devemos, portanto, na
questão do petróleo, deixar
nenhuma brecha. Por menor
que fosse, qualquer brecha
quanto à participação de
trustes na exploração do nos-
so petróleo provocaria o Tom-
pimento de toda a estrutura
de defesa da economia na-
cional.

Suas últimas palavras- são
de apelo veemente aos bra-
sileiro3, acima de quaisquer
diferenças ideológicas, no sen-
tido de que se unam para de-
fender o Brasil na questão do
petróleo, resguardando-o da
perniciosa influencia dos
trustes internacionais, que
em nossa pátria não deverão
encontrar pasto.

VIOLÊNCIAS CONTRA O
. . «HOJE»

O sr. Lobo Carneiro leu te-
legrama do sr. Tulman Neto
presidente- da Comissão Per-
manente do 1.» Congresso
Nacional de Jornalistas, pro-testando contra as violências
que atingiram . o jornal «Ho-
íe», de São Paulo o contra a
detenção de redatores daque-
Io jornal, por ordem da 2.»
Região Militar, wrao i'-fr>iT=,
até que seja localizado o pre"-so o diretor do mesrnò jornal,submetido a processo de im-
prensa.

Solidariza-sc o sr. Lobo
Carneiro com o protesto do
presidente da Comissão Per-

i ':': "¦ .:sso lia-cional de Jornalistas.

Por Todos
Responsável

os Aumentos
Por fim, da uma entrevista

do sr, Cabello pode-se; 'aprovei-
tar alguma coisa: a Informa-
ção realmente importante dc
que av política de aumento de
preços, a alta geral o espetu-
ciliar dos , gêneros do amplo
consumo, é de inteira e direta
responsabilidade do sr. Getulio
Vargas. E mais, que se trata,
de um plano perfeitamente tra-
eado que vai sendo executado
pelas autoridades «quo não os-
tão dormindo nem de' braços
cruzados», acrescenta o ex-vice
presidente da CCP. e atual
presidente da COFAP.

Não se trata, é claro, de uma
novidade. Maia de uma voz te-
mos afirmado isso e o povo
compreende pefeitamente qua o
sr. Getulio Vargas, apesar de
toda sua demagogia, só é pri-
sioneiro de süa própria orienta1-
ção que coincide sempre com
os interesses dos trustes estran-
geiros e. .dos piores inimigos
do povo. Mas a confissão do
sr. Cabello dá um tom oficial
à afirmação. Na ânsia de se li-

vrar de parte do ódio popular
que, sente concentrado sobre si
próprio, êle acusa o ehefâo, e
faz muito bem: cada qual que
assuma a parte de responaab.il-
dade que lhe cabe,

No que ninguém pode çon-
cprdar com o ar, Cabello é
quando ele desencadeia toda sua
ira' contra os açougueiros: Ea-
tes seriam os responsáveis pe-
Ia falta de carne, pela eleva-
ção dos preços, pelo cambio ne*
gro, por tudo. Nos frigoríficos,
o sr. Cabello nem.fala. A f6r*
mula do lacaio Bouças reflete
uma verdade meridiana: «a
carne é fraca mas os frlgorifi-
cos são fortes».

Não se pode negar que os
açougueiros roubam, ¦ sonegam
certos pesos (para servir ire-
gueses privilegiados e aplicam
outros, ardis mais ou menos
conhecidos. Mas será que os
açougueiros são os maiores re»-
poiisãveis pela falta de carne
o pela majoração absurda dos
priscos? E1 claro que não. Con-
tra eles há a Delegacia de Eco-

nomia Popular, cujo» agentes
recebem gorda» propina» parafechar o» olho» a todas, aa ir*
regularidade», os agentes da
C.C.P. ou Çafap ou qu» outras
Iniciais venha a ter, • até trl-
bunaís de excepgao que foram
recentemente orlados.

B tudo isso resolve? Nao re*
solve parque a origem do mal
é muito mais profunda e nela
nem Cabello nem Vargas que*
rem mexer. O Brasil possue o
quarto rebanho bovino do mun-
do. Pode-se compreender que
Ura pais nessas condioóe» pri-
vilegiadas seja Incapaz de aba3-

TRAlfSFOTPA
A NOITE
PE ARTE
Por motivo superior, fica

transferida para data a ser
marcada posteriormente, a
«Noite de Arte Clássica « Po-
pular» que seria realizada hoje.na síde da A.BX, à rua Arau-
jo Porto Alegre, 71-9.- andar.

tecer de carne iua» concentra-
Stlei urbanas? Isso aconteoo
simplesmente porque ps frigo-
rlfloo» controlam toda a pro-ducao nacional de carne» e nao
têerrt Interesse algum em for-
nece-la para o consumo Intei-
no, Como empresas imperlalis-
tas, ele» visam em primeiro iu-
gar os interesses do seu grupoe estes sáo o abasteolmento dos
exércitos americanos agressiva-
mente espalhado» pelo mundo.
Assim, a carne que falta ao
carioca que falta em São Pau-
Io a em outras capitais do Bra-
sll está sendo criminosamente
exportada. Seja qual for o pre-
fio que ce pague pelo produto
aqui, issp nâo interessa aos fri-
gorifiços que preferem abiato
cer o» exércitos americanos e,
além disso, receber em dólares.

O ar. Cabello prefere náo fa*
lar noa frigoríficos e ameaça
«aniquilar» os açougueiros. A
solução tantas vezes apontada,
que 4 a nacionalização dos fri-
goriflcoi para evitar essa ex-
portaçáo ilimitada e criminosa
de um produto que temos em
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INCÊNDIO
DO OUVIDOR

abundância e cada vea malfc
falta na dieta de nosso povo,
«ao e nem lembrada,. B" preni-so pois que o povo compreenda
bem o problema; a falta de car-
ne está intimamente ligada ao
dilema Paa ou Querra, Bnquan-
to permanecer a ameaça de
guerra que os Imperialistas ian-
ques insistem em fomentar, to-
das as manobras orri torno da
carne é dos demais gêneros que
faltam a moaa do povo aerfto
mantidas peitf governo de Var.
gas, ssrvll aos Interesses e or-
deus dos americanos. Esse pro-
blem* de abastecimento e pre-
çoa s,ó poderá ser resolvido por
uni governo popular e demo-
orático, um govórno que arran-
que o controlo de nossas rlque-
zas das mãos dos imperialistas
e zele pelos, interesses do povo.
Tudo o mais, ameaça contra
açougueiros, Cofaps, COP o tri-
bunals do sxcepgao contra re-
talhistas, nâo passa de doma-
gpjjja. A situaçfb ss agravará
cada vez mais enquanto o povo
não manifestar sua repulsa à
guerra com tanta veemêneh»
que obrigue o governo a recuar
do caminho criminoso em que
so lançou a reboque dos ameri-
canos.

Pfliírn del,ois clí-sH horas,
I UUtU (ia manha (le on.
tem, irrompeu violento in-
céndio no prédio n. 23 da
travessa do Ouvidor, des-
tvuinclo-o parcialmente. No
pavimento térreo funciona-
va a Casa Bancária Rio do
Janeiro, sendo o 2.-'' andar

pcupíidò peia firma «Livros
Portugal», além de um de-
pósito de tintas e urna fábri-
ca de roupas para senhoras,

O fogo irrompeu, presu-
mc-se, devido a um defei-
tp lia instalação elétrica do
prédio cinisírado. espalhai.--
do-se imediatamente a to-
dos os cornpartiméntos. Cha-
macios a combater as chá'-

mas que ameaçavam tudo
destruir, os bombeiros não
tardaram. Os soldados do
fogo tomaram as providên-
cias necessárias para que
as labaredas não atlngis*
sem os edifícios vizinhos.

FERIDOS
Em conseqüência do si-

nistro ficaram feridas duas
pessoas. O garçon Joaquim
Vieira Barraz, tomado de
pânico, correu, sem.o im-
piensado de encontro a uma
parede por um carro do
Corpo de Bombeiros que
chegava ao local. Socorri*
do pela Assistência, foi
transportado a seguir para
o I-I.P.S. A doméstica Te-

¦""ISP** m, __ rjr

i0*'

jsfSh i''»*7«rt» non> BB j^Bê*, itC^^ ^^k.mm ^'i $f% ír P i^f3l CM ,<---'4 í: m I w m ^^Q ^k^

r4®%% 1 p àpfy &% jpj c«i ^
wi i. C-41 í& Cl vi O O

A greve Ce H hpràs dt-tliigrada
ontem pulos inarciuciros do pro-
testo» contra n> íntranslííMdft toi
losto» contru a inlninfiinc.icia pa-
tronul uli pícnoraonlo yitotldsn. Ctir-
ca do 13 inil trabalhiirlQrcs, vm maia
«In com (álirlf.as dc rn.qyc.is « «cn-ü

prliiciiuiis fábricas quo [jaialituramonlor.i: comunicailii do que pararam
totalmente es trabalhos das seguiu-
tes cmprfsnijj OsRlqúei tamttsi lira-
so, Tamo;,i, üaslo» do Giivoira. Ca-
ma .'aícak-, Serraria ri. \"az, liu-
perio doo Moveis, í.Iov-is íli

rias, ntomlormn à pr.ísv.» ilu ordem i ilíóvcií, ilu;.-, Múycis Iteal, ílóveiò
«1c assembléia (;«o dctprpUuqa o mo-
nmentbi Contra a súljOa unlüq e
organlzacSo õa corpprncüo de ua-
da valeram os esforço3 dos Iiiòvs-
triais i:o teiUidí. de ticsmoatelarem
a parede.

rARAl,ÍB.4T)A:i AS OJ.ANDES
EMPKÈSÂS

Dnrantu « ilia a sutio do Siiuli-
rala esteve rc.ilclo <ie crevisias, de
comií-iõcs nue vinham das din.-r-
Bas tábricua cora a noticia (le i|iie
estas lm-v!:it.i pnradq. A Comissão
do Salários alcaüia a todos a «ri-
entava o movimeatp; contróiau-Jo-o
em todos os do(r,IIms. I-! os «po-
Tários rins tAbikns locnlizadas l'os
Riibprbiiis jiiioviiiavam por telefone
ns nomes das oiapi'esn.9 quo haviam
parnlisuihi «o número do ffroyjstas.

ÜIolOj I3s!evam Graollrl, Hclropo-
lilaia-, do {lan-ocoreias, Dnvii) Oross-
mun, Bi iliacliado, Fábrica Cavai-
ciinü, I.'áht-ica São José, Deeoradora
Limidida. A Colonial, Kaeional de
liilhnrçs, Móveis du Miranda, In-
díislria de Móveis 1'avá, Oprnfircio
6 IndiVstriii de Madeira; Soilcândo
liu(ur.!.-;al dp Eeívisnracão, fábrica
do Móveis BotafÓBO', Jacob Olei-
7.ev, Torqualo Hilieiro tgmaolnsjj, A
Metrópole, Ilrunsv.-ic1,-, Móveis San-
(o Aníonio, Irmãçn Torres, Fábrica
Terreiro, Fábrica Cliará, Ins-
t .lasõer. Comerciais, Móvei:i Guníer,
Móveis Moreira, Móveis Mcgasson,
Móveis (iabarto, Ilrnccini. 'Haviam
parado parcialmente os estabeleci
mentos: Fábrica llonsucesso, Fa-
lli-lca do Móveis Abolição, Mó\eis

São os -scffnlnto os nomes das | Soclro, União Suburbana, o as ta-
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VAN^AíiEltJ qÜB NlNííüíCIVl LHE ÒÍ-HÍ'KK(.'B
A IÍNiS'jt'ALAJiiOkiA dà mai|uinas de costura cüiu 5¦Hi

JJÊÊlétÊl

gavetas, e
garantia.

ÍO anos de

SUlilSB - FliANZR - IIOUDA
HOSTIlItA FAI-A iCItKNTK
l'AUA ruM.

UríJ 158,00 e 0$ 25JO.CO' ENTRAIS
ÜK„.......v.>A, 150 -T- Telefone: Ixj-^ÍS
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líricas da liarão dò São Feli%, 1331.1Siqueira Campos, 107, e neàeditoliipolito, 8,i.
VIOLIIXCIAS PÒUÒUI8

Q BÇyèrpo «trabalhis(ai) de Var
EU. nmis uma ver. mobilií.ou sna
policií. contra os traualhauores. I.a
íãluicn de í-otis-Cuma l)i:::;o a pu-
llcja i.-.v.iiíiM a tiros contra os mar-
ceaeiros, prendendo -1 operários,
Eipedltn Fraiíciflço da Silva, Car-
tos Kuaes, i'i;.í|,o-.::s <o Oiiveiin e
Milton Gomes dó terudo. r;,a Fá-
lírica do Móveis Cacique ps |li'!e-
Kuias da Ordem Política o Social

er,pancara:n (raiialh.-.dores, tentando gramas ao presidente da BoptrbÚca,
i.hriiíá-h.-s a irabaili.-i,-, 6 arbitraria
manto prendera:u o òporúild ilenio-
í;5íiío <'oti:i sen filho. Htiiretauto-,
não s« iutiraldiiram cs marceneiros
o ft mqviaiento íoi vitorioso, inclu-
filvcj nas lúbriças cm que.a poliein
procurou alemorica-los cr.-:i aparo-
tu bélico o paaeudarias.

AfSSEMHI.KIA PEHSIANBNTH

lluraiito todo o dia o Sindicato
a.- manteve pin iisseiubitla perma-
nehto teado resolvido obviar feie-

ao Ministro do Trabnllio e çq pre-
sidente lia Câmara dos Deputados,
prníestando contra a arbitrária e
violenta interferôneia poiielnl no
movimento operário. Tel: rrrtoram
(nmbeirt uo l)|rctor do nci.arlamen*
to Nacional do Trabalho, soltei-
tando para quo resolva a questão
do aumento -le salários para a cor-
poraçüo até o dia -1 do fevereiro e
ao mesmo tempo comunicando que
os trabalhadores não so sujeitarão
a dissídio coletivo, por nio con-
liarem nu Justiça do trabalho.

lliifli 61
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(Conclusão da 1." pág.)

bem o compromisso imedia-
to de . oiai; os Estados Uni-
dos na atjão agrèssiya om-
tra o licroico povo coreano.
Neste sentido, os ianques
exibem do lirasil um con*
tingente r.-ifirçenãrio de ,yin-
te a trinía inii lioinens, liem
çorr\f! a participarão do cru-
zador «Taraandaró;, que
ainda se encontra em águas
americanas, ivndp' a bordo
l.áriO tvintilanies.

O govôrno está tentando
nianter em silâncio essa
vergonhosa burr.anha, que
pirircíanío é ai'>ei-tanK':nte
exposta nas notícias de íon-
Io ianque. IVÍas o poyq bra-
siloiyo vê çnrn indignação
e revolta a iionoluriau do
pacto, recusando-se a açpm-
))£iiihar oj ai.ui.ij i;;ivaaiavi-

ftrÜI';QIIiifÍÍ m
teu na sua srnda de trai-
ção à soberania e aos mais
altos interesses da pátria.

Os Estados Unidos iní-
ciaram a guerra -ia Coréia,
agredindo por intermédio do
seu tílere Singman Ri a Re-
pública Popular da Coréia.
Esta, ó a verdade histórica,
r-;:o não' ó afirmada apenas
peles comunistas, mas por
í :¦¦¦::, ;•¦:, praf-rpa.-; cii;ó c-ijser-
vnm sensatamente a situa-
ção intcinacional.

lJc:-:so particular, devo ser
registrado o testemunho do
general Pedro Cavalcanti,
um artigo publicado no
«Jornal do, Brasil», onde
comenta o insolente ultima-
(iim do «New York Times»
para que o nosso pais, so-
guinçlp o exèmpiò da Co-
iiimhia, enviasse tropas à

mm ífcifàWhfytfàfklÉhÜM ií iliili
/Z!raía?5^í!H)5SrS-iE'a52^
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Passeio psrigoso
àô um ÈsiüdàRie

Caiu da árvore •— Suicídio veículo parasse, o motorista
nao atendeu o a ,iovem ati-

¦ Falecei! a jOVeiíl VÍÜma do rou-se do carro em movimen-
11 ,, _ , to, caindo ao solo. Com te-um colapso cardíagp r- Baleado

As primeiras horas da madrugada de ontem, vôi'ificoii-se
ligeirci ijicidaiite no bar-.dancing «Bolero», situado à avenida
Atlântica, l.Dlü, quando uni freqüentador penetrou 110 camarim
das bailárirjas. Estua doram o alarme e imediatamente apareceu
o comissário Moacir Nov.ais, do 2.» distrito, quo efetuou a prisãodo «invnaov». Tintava-se. do aspirante Emir Cláudio de Souza
Aragão, cm estagio nq Forte de Copacabana. O policial deu-lhe
voa de iirisão, intinumilo-o a comparecer ao distrito. O oficiai
recusou-se a atender à ordem, terminando, porém, sob protestos
por acompanhar o comissário ao Distrito. 'Ai.chegando, 0 policial
preparava a lavratura de um auto ds flagrante quand0 chegou
uma fcscoita do Exército, comandada pelo tenente Clesio Cunha
Coimbra, que vinho buscar o aspirante. O comissário recusou-se
a entregar o oficial dotid0 à escolta, o que ia originando um sé-
rio incidente. Finalmente, porém, o aspirante foi entregue a uma
.força da Polícia do Exército, o que poü fim ao incidente.

Passeio perigoso
A jovem Maria Aparecida

tle Morai*, de 18 anos,' sol-
teira e residente á rua Barão
de lUmbí, C6, acedeu cm dai

um passeio num automóvel
dirigido por um desconheci-
do, que lhe fizera amável con-
vite. Mas ao notar que o cai-*
rn lornaVa o rumo da Aven.li
da Nicmei'er exigiu que o

1'imentos generalizados pelo
cprpo; foi socorrida poi po-
pulares e encaminhada ao
Hospital do Pronto Socorro,

Da arvore ao chão
Foi vítima de violenta que-

da, quando ss encontrava no
alto de uma arvore, no quin-
tal de sua residência i rijü
José Doir.ingues, 50, o in.-íus
triário Delfim Pereira da Si!-
va, português, de 67 anos,
viuvo. Era conseqüência, ta-
freu fraturas, sendo socorri lq
na Assistência do Meier e re-
movido para uma casa de
saúde.

Apresentando ferimento causado por projétil do revolver na
coxa direita, foi socorrido 110 Hospital de Pront0 Socorro o opo-
vário Adauvi Pacheco da Silva, dc- 22 anos, solteiro, vesidr-nte à
rua General Padilliò n." 28. A0 ser medicado, (leulavou tor sldf
alvejado a tiros por um deBconhccido, na rua São Januário.

Sui?!:dòü-sé o
esiudaníe
Por motivos de ordem sen

timgrital, um jovem dg l-.l
ar.jü de idade suicidou-se in*
gerindo poderoso corrosivo.
Trata-se do estudante Valdo-
miro Anisio dc Alpioidá, alu-
no do Colégio Pedro II, q,;ebrigara com a namorada, poiter esta dançado com outro
num baile juvenil.

Colapso cardíaco
Quando se preparava para se-
guíy viagem rumu a Petró-
poüs, faleceu, vítipia de um
cõíápso eardinco, a ji)wm Ma-
rja P.eg'.na de Sousa Aguiar.
pe 17 anos, filha do çqrnnel
João do Sousa Aguiar.. A mp-
ça ia encontrar-se com seus
pais, que se acham naquela
idade serrana. '

¦ B
Coréia. O autor do artigo

diz textualmente:
«Nenhum diieito assiste

à imprensa americana de
criticar a nossa ausSncla da
Coréia. Quando as tropas,
dos Estados Unidos invadi*,
ram a Coréia para çomba-
ter contra os coreanos do
norte, não fqi consultado 

"o
Brasil».

Realmente, os Estados
Unidos invadiram, ou me-
lhor, agrediriam a Coréia,
onde estão combatendo con-
tra todo o povo coreano.
Nenhum povo digno, que
prese a própria honra, podpcompactuar nessa imunda
aventura. Eis porque o pp*vo brasileiro saberá erguer*
se com todas as suas fôrgas
contra a tentativa <iq p-vêrno Vargas d.e colncar-nos
como fornecedoras de carne
de canhão dos ianques,
aíravós dos criminosos còm*
promissos do paotP rriil|tar.

DESAPARECIDO
P.9de-so' a quem squhcr npti-

cias do sr. Antônio Francisco
de Squza, ex-cabo motorista do
Exército, o obséquio de infor-
mar à senhora Virgínia RDdrl-
gues, à rua Conde de Bonfim,
373, na Tijuoa.

rezinha de Jesu» Vieira, ao
dirigir-se páfà o segundo
andar do piedio «Ungido
pelas chamas, sofreu q.üéi*maduras de 2.» grau no
braço direito, tendo medi-
cada no próprio local pe*Ia ambulância.

'— ¦¦ mw^mi | ||

CARNE MAIS CABA
MACEIÓ', 28 (I.P.) — o

preço da carne, por determina-
ç$o da Comissão de Abasteci-
mento, foi majorado para 10 e
14 cruzeiro» o quilo, com e sem.
doso, respectlvainutta.

ATINGIDA A AGENCIA DOS
CORREIOS

For mais que se esfor*
(assem, não puderam os
bombeiros imped|r qu(i o
fogo atingisse a agência dos
Correios e Telégrafos da
Avenida Rio Branco. Os
funcionários da agência,
porem, valendo-se de sacos
Vazios de correspondência,
debelaram prontamente as
chamas.

PREJUÍZOS
Embora hão seja ainda

conhecido o montante dos
prejujzos, calcula-se qua es-
tes. atinjam mais de um
milhão de cruzeiros.

;: ts • 

Importante Reunião do
Movimento Carioca

O movimento Carioca Pela Paz pede-nos a publicaçãoda nota abaixo:
«Devendo re»li«ar-!e hoje, dia 29, à$ 18,80 horas, uma

importante reunião d» Diretoria deste Movimento, cm sun
sede h Av. Rio Branco, 14-5.f andar, solicitamos a presençade representante» de todos os Conselho» de Paz do Distrito
Federal e deaufo oKganizaçães empenhadas na campanha
da P»z.

««> Maraginos Torres Filho —.
presidentes.

-il.- Í5SZ

PÃO DE
GUERRA
OBRIGATÓRIO A
JPARTIR DE HOJE

0 SR GETULIO ™£ü
to, instituiu a obrigatorieda-
do do pão do farinha mista,
o tal pão de guerra. A sua
fabricação ainda não foi ini-
ciada porque a portaria do
Ministro da* Agricultura, re-
guiando a porcentagem c|e
farinha de arroz ou raspa de
mandioca a ser adicionada &
farinha de trigo, não havia
sido publicada no -iDiáris
Oficial».

A Imprensa Nacional, on-
tem, declarou que a. portaria,
seria divulgada no Diário cio
dia 22, que circula hoje, do
modo quo fica assim estabe-
lúcida a obrigatoriedade da
«bucha» a partir desta data.

Terá o povo, portanto, d>
comer a intragável brôa da-
qui por diante, unicamente
porque o sr. Getulio Vargas
se submeteu ás imposições
dos imperialistas ianques, quo
não consentem que o Braiti
compre trigo dc outra proce-
dencia, apesar do que se sabs
quo na União" Soviética o em
paises da Democracia Popu-
lar, na Europa, ha trigo em
abundância e poderia ser
negociado em melhores con-
dições do que nos Estado?

Unidos,

LOTERIA
FEDERAL

%MANHi%

SABAIIO

INDIGNAÇÃO GERAL CONTRA
DE PREÇOS

OS
A V|r\A **a população se
H f,WH torna dia a dia.

mais difícil em conseqüência
dos sucessivos aumentos. Até
a semana pastada, entre ou-
tros artigos, foram libera-
dos a carne, o feijão, ç alço-
oi e o açúcar; o cafezinho
subiu para 0,(iQ e a média
para í,(|0. T«n.béiu foram
majorados os preço» das
passagens de ônibus, entra-
das de cinemas, alem de
muitos outros qoe estão à
espera de vez.

Ouvimos, ontem, a respei-
to, numerosos populares,
qffiTido ffl?iaro compraB no»
caminfiêes-ieir-as. No targo
de Sãq Franpjsco abordamos
o jornalista Ary do» Santos,
que wm disse?

—• Nã0 encontro palavras
para definir a situação em
que nos encontramos. E* ca-
da vei. pior. Não se pode tam-
bém particularizar qual o
aumento mais sentido, por-
que todo» o» gêneros, estão
igualmente caros, ;'

A ara. Pataira, Santo», quenos ouvia, também deu sua
opinüo:

— 0 da çqrne ç maia sen-
tido, N«ncft eativemog era, ai-

Distribuídos Volantes entre
Os Marujos do "Barroso"

S. PAULO, 28 (I. P.) —
Milhares de^, volantes foram
atirados aos marinheiros do«Almirante Barroso», qíjaiidodesfilavam pelai* ruas destacapital por ocasião das come
mora ções do aniversário da
fundação do SSo Paulo, Os vo-
iantos conclamavam os ma-.

rujos a nâo se deixarem ar-
rastar para. a guerra (Ja Co*
feia,. rifoççajiào assim, a à»?"•-ifldial a. a segnrànça "4c-
povo b^ftsilejro. Três, n.uihe*
res foram presas e espanca*
das por «tiras» da polícia po-
lítjca, quando distribuíam osvolantes.

CASA
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RETROZ
MAQUINAS

ck coalura sei» fiedoi
CR$ 200,00

nwn*«l|

Casa RETRO?
URUCUAIANA, 97

tuação igual. E' como se não.
houvesse governo. Tudo se
resume em. tubarões.

Exatamente, — concluiu
uma outwi senhora -— Isto
aqui não tem mais governo,
nem nada. Só há uma multi-
dã0 de .'explorados, de sofre-
pqiea.
» PRECISO A
INIÇUTIVA POPULAR

Grande multidão logo se

Íòrmpu 
em, redor da repor-

agem. A senhora Duloo Tei-
xeirâ afirmou: ¦

Governo e tubarão são
um.a. corja de exploradores,
agindo con.tya. q povo. Não
tenho medo de dizer o que«intq. O governo é o mais
culpado, porquê, além de cúm-
p.iipe, dqs'tqbarões, enganou o
povo nas eleições. A situação
com esses aumentos, é de m\-
séria. Bfa,b o povo está «mo-
|e»t E' preciso qúp se. tome
UmB iniciativa para não se
morrer de fome.

--- Qs aumentos são como
pragas — opinou o sr. Felipe
Pelfit. Os aluguéis subiram
demai3 tamhém. Á vida está
intolerável. Qs gêneros são
escondidos e q gqverno tudo
prometeu, enganou todo muii-
do, Àvizinha-se uma situa-
çáo decisiva.
sabotagem contra

o PQVQ
Nq moio de comentários

indignados, hmdou um dos
fmB?Çga<*Q§ dç caminhão; «O
Síavenio á q iftni.Ço culpado-
Bje é -juern çom.audi- a saho-
tagem contra a gente. E
aiflda T?P?iin.Ç qualquer pro-
testo»,

O »r. Adolfo, depois de
narrar suas <jificuldacies em
encontrar moradia, afirmou:

Tahtq o governo oomo o
tubarão roubam o povo. Nun-
ca vf tanto aumento.

E» PRECISO, AC40
«O governo hão tem força

moral para combater o» au-
mentos, Ele também é um
tubwão! Niügué-U n-ais acre-
4{U tm »U«!S promessa». Mas
• pior é que está preparando
0 país para guerra. Com
qu»m»t declarou um senhor.

Uma «enhora que chega»

NO RECIFE
HBQqpEB, 28 (I.P-) — En-

contra-ae nesta capital o es-
piãoi iai\que Alan Manohester,
«adido cultural* da embalxa-
da doe EE.UU. no Brasil.

ra np momento, não ae con-
teve:

A carne foi liberada «
hoje comprei o tipo popular
por 30 cruzeiros! Tudo 0 queesses _ «homens de cima» di-
zem é conversa fiada. O. quese espora? O povo precisareagir. Não se ppde con-
tinuar cqm tanta inatividádo.
CASTIGO PARA OS
CULPADOS

Ninguém cpmp avma'
mento, e é o que o goverii<está comprando, afirmou um
senhor que não quiz idçnti-
ficar-se. Só podenios esperar
mais fome. Governo e tuba-
rõeB são uns criminosos.
Quantas vítimas não fize-
ram ? CaBtigo para todos
eles. E' o qiié se deve exigir.

Quando deixava o caminhão
junto ao Teatro João Caeta-
no, o rapovtar abordou o sr,
Juarez Brasil:

Eu protesto contra es-
ses aumentos - — disse-nos.
Não há razão pjira que o
custo da vida cresça tanto.
Até o bonde aumçntqu.1

Na Praça Tirndentes, fa-
lou-nos a sra. Yolanda Mar-
tins:

E' uma pouca vergonha,
Tubarão pode aumento e go-veríio logo dá. No fim a gen-te á quem paga o pato. Não
pude mais.comer- eame, des-
de que foi liberada. O açu-
car também foi liberado, mas,
o governo, eu soube, á (Toma'
de usinas.
UM AFILHADO

DE VARGAS
Enquanto o povo aprovei-

tava a presença do repórter
para externar seus justos
protestos contra a difícil' si
tuacão criada convos aumen*
tos progressivos nos preçosdos gêneros alimentícios, um
cavalheiro, que : ostentavu na
lapela um emblema do P'I'H
discordou de todos i «A situa-
ção está muito bôa. Para
mim está tudo bem».

Uma das senhoras que pro-
testara contra a situação in-
terpe.lou-ot «Por-, que aoha
que está tudo ttém? para, o
senhor n$ç hè. ca.restia» ?

-in íQrai Eu"""' sou <o.ria»
do • homem 1 Tenho^ um b.QW
emprego, ganho;ji"?nu.ito, bem
e ?6 tenho umap filha P8-'*»
sustentar.' A -:lrtulhe.r fe«
muito bem em'rj|norrer. Bti
não era n.ada iul vida. «vu»
me agarrei ao " «homem:> «
agora estou bem. ..Sou mu«*»
amigo do -.baixinho...,,.

,í 
'
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Feia Liberdade de Maria líonso Lins e Jean Sarlis
Dirige*se ao o Triburml federal a Confe<ieraçãQ de Trabalhidores do Brasil' : ir,
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Traídos Pela Justiça
Os Metalúrgicos Paulistas

do Trabalho

UMA VITÓRIA
DOS MARGIN1I10S

ANTÔNIO CASTRO
A maioria absoluta dos trabalhadores cm marcenaria

cumpriram à risca a palavra dc ordem da 'greve de 24 horas
dc protesto contra a intransigência patronal. Quase a to-
talidndo das fábricas não funcionaram apesar das medidas
repressivas de que lançaram mão os'patrões para impedir
a deflagração do movimento. Na feriai Drago, os onera-
rios entraram na hora norrjfeyio «xncfjicnte, marcaram o
ççrtãq c imediatamente retrarain-se. A políçjal 

' 
ehgrnarjji

pêjos patrpes chegou nionumtos depois $ portada «mprèsia,
atirando'para cima, numa tentativa de fazer os trabalhado-
res* 

"rccuSírcm, 
nada conseguindo entretanto. Òs operários

resistira:';.» o não voltaram ao trabalho.
A sede do Sindicato çontiidp fqj o jjjW pude melhor

se nôde sentir « cunho organizado do prqtesto. Duraüis
tofjo o dia o amplo salão esteve cqmpjetumepte repleto de'
grevistas que vinham trazer a noticia tít, paralisação das
fabricas onde trabalham ou fonnavan» «pjbuetes» ouç se
revezavam percorrendo as principais empresas da industria,
para evitar os «fura-greve» c 

"sq|iqta'r -a' ai)eéáq daqiVdlàs
que por acaso estivessem iunriotundo.

A Comissão dc Salários'dirigindo os trabalhos da as-
scmbléiu permanente informava aos marceneiros todo o de-
senrpiar dp movimento comtinicaitdo-lhos a adesão obp maio-
res grupos operários da industria à parede'.' fiap mesmo
tempo, dirigiu à organização das sub-comissoes <jc salários
naquelas empresas onde ainda nüo' existiam!' A greve" dos
marceneiro?, portanto, foi plenamente vitoriosa, atingindo
q spu qbjetivo que era uni protesto »: uma demonstração de
força, frente a intransigência patronal. Demonstrou clarii-
i|iénte que caso não sejam atendidas ijessa vez as rcivindi-
çàjões, ps trabalhadores têm capacidade ucídçflagui" um
mfjyiinçntq grevista ifté a conquista' dos numentqs pleitej»;
rjqs. Estão organizados e decididos, foi isso que os márce-
nejjíps dqiuonsiraram ontem.

m Eugênio Çhemp, líder da :crporaçãa escreye-nòs unia caria dasmas-
I carandQ a chantagem de que íbvm vítimas — A maioria do operaria-

do ieve apenas 10% de aumento e nãp 100% — Continuam lutando
B?l§ !aJ?pJa 4a Comissão de SaTárips —

O sr. Eugênio Chemp, pre- isto 6, pelos 10 % de aumento
Htpjente da Cornjssjiq EreVAu. I sobre os atuais salários.
fnpf|to de Salários dos Meta-
iurgiços Paulistas, que esteve I A PROPOSTA DOS

»^rtArt^AArVVV»^ll^/VVV\íVVV^l^íV^rVVVVVV<AA/^rVVVV^^^ (

MECÂNICO DE MÁQUINA DE GOSTOSA

Cqnserta, compra e vende
\ maquinas de cultura usa-
das. Reforma m geral.
Tel.: 49-8310

B IO

IflTCSr *m9~mmt-mpr-mmf^m^0mmt^mmr^wmv^mm^mmr^mwt ^ y «r m t> ¦¦¦ ¦» *ri

GLORIANO
NELSON CARNEIRO apresenta:

0 CULPADO FOIlll
Direção de

RODOLFO MAYER
Com MARIO BRAZINI, ANDRÉ VIJLLON, LI0JA

SARMENTO, EDMUNpp JVIÁIA,— MARIA CASTRO e outros —
DIARIAMENTE, às 21 horas. Sábados e Domingos,

§§ 2Q,15 e 22,15. VESPERAIS às Quintas,Sábados e Domingos, às 16 horas
BALCÃO ....".".."'.".' 

"Cr$ 
12,50

a frente dá memorável greve
da corporação, escreveu-nós a
seguinte carta-esclarecendo a
manobra patronal de quo ío-
ram vitimas o? trabalhadores.

«A proposta jiomologada
pela Delegacia, Regional do
Trapalho'*!? o sindicato dos
.lyíqtajijrgiçqs de São Paujo íoi
homologada à' revelia dàcor-
poração e da Comissão Pró-Aumeínp dp Salários. Esta
proposta íoi derrotada pêlosrnetnlurgicos um 3 assem-
bléias consecutivas, pois nada"rriajs 

é r}o qüe uma proppsfa
dos patrões. Senão vejamos.
Seus' dois itens rezam o se-
guinte: a) 100 % do aumento
tios salários percebidos'em 1-
6-45 ç|çsçontandp-se todos os
aumenteis cobepelidos p e 1 a
Justiça ou peiòs .prqpriptários
gaç empresas, inclusive abo-
nos, prêmios etc; b) 40 % de
aumento sobre os atuais sa-
lários àqueles operários não
beneficiados pela cláusula
primeira. Mas na prática o
item primeiro atinge a.icmis
uniu minoria insignificante do
operariado mptalurgfco. A
maioria mesmo foi atingida
qxçiusiyarpente pelo 2." ítem,

MAJORADA
A CARNE
Í31SLQ pQRizuxrt;, w a.

R.) - ' A Comissão Estadual
de Preços legalizou o câmbio
negro du' euvno, autorizando ;í
sua majoração tio 12 paru Ct-J
15,S0. A tabela ja 

"começou 
11

vigorar, sqndò recebido. pele
povo esse novo aumento cotV,
gfandq indignação, 

'

METALÚRGICOS

A prò.posta apresentada pmnome dos metalúrgicos pèlà
Comissão de Salários é a se-
guinte: 100 % de aumento so-
bre os atuais salários, descon-
tando-se 05 aumentos cpiicp-
ciiçios voluntáriamentp dp jú-
nhb de 45 a setembro de 51.
Esta proposta sim, atinge de
fato a toc|o o operariado ees-
pecialrnepte aqüeia parte que
não 

"teve 
aumentos npstesúl-

timos' tempos!

NAO ACEITAM A MIGALHA ,

Como não podia deixar de
ser, nós mètalurgicos não po-
demos de forma alguma dos
conformar com essa decisão
dos patrões homologada 'peta
Justiça do Trabalho. Conti-
nüáremos lutando. Lutando
por 100 % de aumento sobro
oz atuais salários nas condi-
ções enunciadas na proposta
qüe transcrevemos acima. A
Comissão Pró-Aumènto cie Sa-
lários tem realizado coman-
det, enquetes etc, em todas
us fábricas. E a conclusão u
que chegou ó de que os me-
taltugicos paulistas estão in-
dignados com esta monstruo-
-sa traição cie t||iL- (.oram víti-
mas.
DESMASCARA-SE O .

GOVERNO
Encerrando, Eugênio Chemp

afirma energicamente:
— Com este fato nós traba.

lhadores metalúrgicos vurili-
canus que tia prática não
existe íipm liberdade sindical
o nem direito de organização,
ü sovêrno e o ministro da

Trabalho' dizem que os opera-
Wos devem ingressar nos Sin-
dientos para organizarem-se é
lutar por seus direitos, mas
ao mesmo tempo, quando os
trabalhadores organizam-se e
adotam formas mais altas de
lutas pára vencer a inlransi-
gência patronal, como toi o
líosso caso, vem o Delegado
Regional do Trabalho e, a
mando do sr. Segadas Viana,
anula as decisões das assem-
bléias, proibe estas, pressiona
o Sindicato e requer dissídio
ex-óficio sem autorização do
operariado. Dessa maneira
cada'dia mais sc desmascara
perante os trabalhadores a
verdadeira fisionomia fio gp-vêrno anti-o.-ierário do senhor
Vargas. — (As. Eugênio
Chemp.»

São
Camponeses
ENão
Bandidos

pecebemos, ontem, a visita
de uma comissão de campone-
ses residentes no 2.» Distrito
de Caxias, que veio protestar
contra uma noticia divulgada
pelo vespertino «O Mundo», no
dia 12 do corrente, na qual
pede a intervenção da policia
naquela localidade, sob o pre-
texto de acabar com assaltos
á mão armada, apontando como
chefes dq bando os cidadãos
Picapçp, Bezerra e PeiTiambu-
uuinlio. Á Comissão dc lávr.t-
dores desmentiu o que divul-
gou aquele jornal, adiantando
que não tem havido assaltos
nem rpubos naquele distrito e
que as pessoas apontadas como
responsáveis não são bandidos

,c sim honestos colonos.

A Confederação dos Trabalhadores do Brasil
enviou o seguinte telegrama ao Ministro Lafaicfe
de Andrade: «A Cqnfederagão Üfí» torçbalhatJpres dp
Brasil interpretando o sentimento de |»az dos tra-
balhadores. brasileiros, dirige-sc a V. Excia- e aos
dentais Ministros dp Supremo Tribunal Federal paramanifestar sua confiança nesta Corte de Justiça no
julgamento de Maria Afonso Lins e Jean Sarlcis.
Essas, duas patriotas e partidárias da paz estão
presas por defenderem a vida de nossos filhos, p
progresso de nossa Pátria c a tranqüilidade dc
nossos lares. Eis porque estamos cercos de que
V. Exçia; e ps demais Ministros do Supremo Tn-
bunal Federaj atendendo a vontade de paz dos tra-
balhadores brasileiros devolverão a liberdade a Maria
Afonso Lins e Jean Sarkis. Respeitosamente subs-
crevemo-nos, Roberto Morena, Secretário».

Um Operário m Standard
Elétric Percebe Salário

de Aprendiz
O sr. Manoel Gomes Nasci-

mento, operário da Standard
Eletric S/A.', esteve ontem
cm iiossa rodação protestando
contra as- perseguições de que
o vitima detitro da empresa. Há
5 anbs vem trabalhando no Do-
parlamento de Escalões, anexo
a Companhia Telefônica, onde
se faz a montagem dos apare-
lhos telefônicos preparados pela
fabrica. Portanto,' é um traba-

I líi feio Envio da Mensagem
Conclama a Comissão Central Pró-Aumento a todos os servidores
públicos — Reforçar è ampliar as Comissões para vitória do movi-
mento — Representantes dos servidores públicos na Comissão a

ser nomeada pe-o Governo
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Da Comissão Central do
Movimento Pró-aumento de
tiítlários dos servidores reco-
bemos ;t segufrjta nota com
pedido cie publicação:

tA C o m i s s ã o Executiva
Central tio Movimento Pró-
aumento de Salários dos Ser-
virlorcs Públicos, tendo om
vista o desenvolvimento na-
cional da c a m p a ri h a
que dirige, faz fcs Co-
mihaõe.s locais c estaduais c
a todos os servidores públi-
cos. ns seguintes comunica-
(,'ões:

<l — Esttt Comissão, cum-
prindo deliberações das As-
r.cmblóias Gerais realizadas
em 30 dv novembro último e
erii 10 do mòt cotrentei te«
erittegn iio dia 25, ao Extno.
Si'. Prextflettte da Kepública.

do imemorial contendo mnis/
de iíQ.pDO assinaturas de co-
legas d-j todo o país, pedin-
do 'aumento 

geral dc venci-

mentõs e salários, a ser iti-
cluido na Mensagem do dia
15 de maiço próximo.

2 — Naquela oportunidade
sua Excia. o sr. Presidente
da Kepública, em termos ca-
tegqricos, após .dizer, «Custo
a prometer, mas quando pro-
meto cumpro», afirmou que

Elll FIGUEIRA
ADVOGADO

ACEITA O PATROCÍNIO
DE CAUSAS CÍVEIS. CO-
MEKCIAIS E ORFANQjiól

tílüAS
1UÍA BUENOS AIUES. N/'

90. 7.*, S/711
i/onks: imitai:; o is-mjí.í

ÇIAlXâ' POSTAI,, i\'. MO?
Dok íl ás 11 o (Ias 1; ás lll hs.

Barb
SOB INSPEÇÃO PERMANENTE

UUA GÁfiO COÍITINHO. 25 - TEL: 25-26-Oí
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úntma PROGRAMA DA

SEMANA

Klo-

ô «NASCIDA ONTEM» (Born Yerterday) — dirigida por
i^efirgc Cukor, filme da Colúmbia, coin a premiada ,ludy Holli-
iay, Broderick Giwvford, William Hoíden, seíá, talvez, o primei-
ro filma da semana. PALACJO — MAN — LÉBtÓN
0ANÂ e ICARAl.
O «MEU REINO POR UM AMOR» — filmo du W, B.. eni
reprise, nos traz, mais uma vez, Bette Davis c, com ela, Olivia
de' Havilland, Donald Crisp, Henry Stephettson,. Errol Plymt, |
Vincent Price e Alan Hale. E' um técnico)ór dirisido por Miclntel
Óúrtiz. SAO JÃflt --.IMPÉRIO — MIRAMAR - ROSÁRIO' -I
MONTE CASTELO.
j§ «QNRE AS PALAVRAS MORREM» - filme da Dipa Fil-
tries sobre a 1* Sinfonia (le Beethovem (Dansa) — PATHÉ.
g; 

'«GRANDE'AM0R 
DE SCHUMANN» - filme alemão,

sara Hildo Krahl, Matias Wieman, Ulrich Raupt, direção de
Harold Braun — RIVOLI.

«RIGOLETO», é o terceiro filme sobro música. E' italiano,
com Marcella Govoni, Giutio Neri, Anna Marfa Catialo, sob a tji-
reção de Carmine Galono — ART PÁLACÍÕ, PRESIDENTE.
O «UMA MUWIER POR DIA» — produção Ray Ventura,
eom Jaques Pills e uma mulher ptira cada vida do cantar francês.
Pircção de ^ean Boyer nos cinemas VITÓRIA — ROXY —
PAPIfóLIO DE. PETRÓPOL1S o PÁLÁCE NITERÓI.
Q «VENDEDORA DE FANTASIAS», em cartaz,' 110 SÃO

..TOSE'.
©^«PlfRProA», com Ninon Scvilla, Augustin Lara, 110
NITERÓI 

~ ípANEMA ~ AMÊRIPA — C0],ISE]Ü - ODEON
Õ «ELES SAO OS SACRIFICADOS» (Tokio the 212). filme í METR,0S (Passeio, Tijuco
|e provocação da RKO, com Florence Maryíy, Robert-Peyton, &$£? 

«Pnn<,ora'- '
Sotsuhaiko Haida, direção e produção de Breakston -Mac'
ISowan, rqdado 100% nn Japão, para propafrar-dn — PL\ZA —PARISIENSE - ASTÓRIA - OLINDA -M - COLONlAI-PRIMOR - MASCOTE -, H. LOBO, Iodos eles pmdieiro doVrív- Castro.
Ò E, ppr falar em pardieiro, as pijlgas, as bombas d'águabarumpntas, a falta de sabonete e papel nos lavatórios, a ausêií-cia de ar condicipnado, a péssima progressão dos cinemas pinta-rigs_ de novo,'somente na sala de espera, e, cpm fachadas «meti-camzadas em estilo Metro, serão aumentados de' preço, segundoas resoluções da CCP, encerrando, oficialmente,' suas atividades
para dar lugar a Comissão Federal de Abastecimentos. Entre os;preços liberados dc várias utilidades, possjyelmepte, a partir
S^GrS^íoTft' 

° Cal'Í0Ca paSS"rá a Paffar nos #J58?P ílgressp
A campanha que o sr. Luiz geveriapo Ribeiro principiou nosIPjwramaj impressos e filmadqs, rccebepdo vaias, q assobios de.prptesto, encontrou Ra CCP. o coroamento de suas'atividades!

«ue o publico smta, agora, que não só de carne e manteiga vivob homem, mas também do cinema, que é, atualmente, uma iis-
giGfW imprescindível para o povo. E tudo continua subindo; atéWggmp, a falta de paciência om todas as camadas de nosso povo
?l^|b%l&ícADOsíti, Semiina (<T°kÍ0 th° ^

ÒS PROGRAMAS DE |fQJÉ '.
fAMBBICIA — «Perdida», oom NI-

no» Sevllla, Aguatin Lara, Pedro¦ ,%# Ahjps do inferno o ou-
tros". '¦'¦'-¦

fcHT-PALAaO — «O rlgoletto»,
Tito Oobbi • Marcela Govoni.

WÜ ¦;- M* «So ou Mu;rUlea>
[M^lpart payton « M%-

— «Suatsn* o presi-
1, oom Orlando Villír e Vera

«Uahi.
AZÍÇÇA — «Perdida», com Ninon

Sevilla, Agustin Lara, Pedro jVarsn», Anjos do Inferno «
ttiin.

BANDEIRA — «Puritt dos peles
vermelhas», cpm Fprrest 'Tuckei-
c a sério «A deusa de Joba».

BOTAFOGO - «A . Ilha dos pig-meus», com Jphnny Weissmuller e
Ann Bavas*.

BRAZ DEPIKA — «Garota mi»
neira» (filme nacional).

CARI004 ar «A «li» de pigmeus»,
cpm .Johnnk WelMmuller e Ánn
Saváge.

CKNTENARIO - «Pebotldada».
COLISEU — «Perdida», com Ninon

Sovilla, Aguatin Lara, Pedro Vnr-
Oft-J gas, Anjos do Inferno u ouLiop.

tCOLONIAI» — 4-EIee s«o sãiririca-

i|(is.í, com llubtü-t Piiytini
rencii Miiiiy'.

ESTACIO' DE SA' - «ToUfo selva-
fiem» ó «Elnljlistèlros engaündo»;

FLUMINtONSE - fÓrguj|jp_ a ád|6í
o «LegiãQ de ijravpsí.

GpAiíANI — «A cóiilcdla ilu viitn».
coin William Tou-cll é «Dlligiiid u
dc bandidos».

üHAIAlf — «As aventuras do cri-
pilão Fabjaii»/

MARA-^fr. LOBO - «ejbs sao ps-.sncr.i-ci-jfjcjj(|os», coiii Kobort Paytõn o
PlorènpR Mai-íy o «Justiço* íi lia-
lai;o«:j.

IPEAL — «Kini», C((iii Errol Flyim
o Dean Stockveíl. '

IIIPÉIUO ' - jiieü íoliio por um
aniort, Errol Fiyiin o Bettb Davis.

IPANEMA' - cPcrdldu». cpm NI-
11011 Scvilla, Agustin Lara, Pedro
Vargas, Anjos do 

'inferno 
é ou-

tros.
IUÍS -• «Sonhei com o paraíso».
LEBLON — «Nascida ontum», com

Jttd;- Itpliday e Brodctick Craw-
ford.

LEME — «Dois pajprmas pm Ox-
tord», com o Gordo o u Stasro,

MADUREIRA - crioulo das dijl-
gônclus».

MARACANÃ — «Nascida ontem*,
com Jucly Ilolidny o Broderick
Craword.

MASCOTE — cEles sfio'o9 aacrlít.-
cados», com Robert Payton o Fio-
roncd Mui-ly,

MEM DE SA' — fA.llha dos. plg-
mçu»j com Johnny Weissmuller o
Ann Siivapc.

Co-
«Piindqra?. com Ja.

1 uie3 rauson e Ava Gárdnér.
MIRAMAP -- «Mou reino por um

amor», com Errol Flynn o Bette
Davis.

ODEÒN — «A ilha dos pigmeus»,
com Jolinnny Weissmuller o Ann
Savàgo,

MONTE CASTELO - «Meu reino
por um amor», com Errol Flynn
o Betto Davis.

OLÍMPIA — «Casei-me com um
morto», com Barbara Stnnwick o
«TralcSo np • far-west».

OLINDA — «Eles sfio os saci-lfi-
cados», com Robert Payton pFlorence Marly.

-PALAÇip — «Nascjda qntem», com
Judy Hollday c Briderlck' Craw-
íorr}.

PARISIENSE — «Eles silo os sncri-
flcaflos», com Robert Payton o
Florence Marly.

PARA TODOS — «O filho ;'e D'
Artafnam», com Glnntt MaVia Ca-
uule c Cario Nlnchi. 

'
PATIJE' — «Opdp aa palavras hiqr-

renj»; çopi Enrique Mtilito e Lin-
da Lorena.

PLAZÂ — «Eles sSo os sacrifica-
dos», cpm Robert .Payton e Fio-

rence Marly.
PIRAJA' — «A l)ha dos pigmeus»,

com Johnny Weissmuller c Ann
Savago.

PRESIDENTE - «.O rigolettp»,
com Tito Gobbi e Marcella Go-
vohi, ' .

PRIMOR — «Eles sao o* sacrifi-
çadps», çom Robejt pa^-top e Fio-
rance Mjfrjy.' 

'',)'

REX -r «A insaciável», com Maria
Antoniota Pona e «Encontro sar»-
grentp», com Amadeo Nazsari e

Elisa Cegani,
ROXT — «Uma jiiulhcr por dta».

cum Jàctjuofi Pills c Danicllc Go-
det. ' r-

- «Nascitja ontoni», cotn
ilollilay o Broilei-iclt Craw

dó'

1UAN' Judy
fõril.

fitVQL! - «p gniiulc aipor
Spijujnami», com IHUIi- Krahl •¦
Çíatjaa Wieman.

H1TX — «Eles s5o os sncrifleildos»;
com RolJpft Payton e Florent-
Marly.

ROSAÍilO - cMou roiitn por um
amor»', com Errol ITIyiVii e Bette
Din-ls.

SANTA ALICE - íÀBSim i|uero
viver», eom Fernceio 'I'íiçlja\ílii.

tí. JÜSE' - «A vendedora de fnti-
tasias», com Alberto Ciosas ,:
Mirtbu Légrarid.

S. LUI2 — «Meu reino por uni
amor», com Errol Flynn o Bette
Davis.

S. PEDRO - «A ilha dos pigmeus»,
com -loliniiv Wcissinullor"o Ann
Sayage

VELO — «O coin|)'rndor de fnzen-
das», coin Prociípii)' e II. Mbrt
neati.

VA2 LOBP - o:A ilha' dos pig.iiieus». cum Joliniiy Wp&mtlllor
e .Ann Snvagc..

VILA ISABEL - «Cupido valeu
tito».

VITORIA - «Uma ínullici- ppr dias
cbm.jnctjues Pills II Danjcllc Go-
det

ALypRADA — «Barpa da fp|ia»,
eotii Davit] Cpnde, Slilna, Cafinen
Co3ta' e qutros — as 20,31) e 22
e 20 horas!

CARLOS GOAIES — «Branco, tu é
meu» í- cia. do revistas d.p Mlr
gitpi Khali-r com Walter I)'Avlln,
Lhida Batjsla, Carmcn Rodrigues,
Grande Otelo e outros — us 20,10
o 22.1C horas.

CPPAÇABANA - «Um cravo na
lapelá» — cia. Os Artistas Uni-
dos, com Herjripttò Morlneau, Jar
dpi Jercolia Filho, Laura Sttarez
o outrps — as 21,30 horas.

FOLLIES — «Evii me leva», com
Silva F||ho, Bajiet Pigallo e ou-
tros — estrcíu amanhã. As 20,30
c. 22,15 horas.

GLOKIA — «O çujpailo foi vocC»
direção de Rodolfo Mayer, eom

Andró Villpii. Milrjo Brasini. LI-
gla Sarmento e outros — as 21
liorns.

JARDEL -- rPcnte de cnrecii
a mito», com Cole, Celeste Aida,
NíHa Paula, Jqao Cabral e ou
tros — à,s 20,30 c 22,20 horas.

RECREIO — ;<Eu quero sassaricú»
cia. de Walter pinto, com ps-

carlto, Virgínia Lane, Pedro Dias
o outros — às 30 e 22 horas

REGINA — «Massacre» — Teatro
dé equipe de 

"Graça 
Maio,'"eom

Lldli Vanni ^- às 21 horas.
RIVAL — «Nüo mate o aeu ma-

rido» — cia. de comédias de Mil.
ton Carneiro, com Maria Lulzaàs 21 horas.

KEPÚBLICA — «A fruto, dc Hva»Luz dcl Fuego o seu alcnco —
se 21 horas,

AUMENTO DOS
METALÚRGICOS

O Sindicato dos Trabalhado-
ros nas Indústrias Metajúrgi-
cas, Mecânicas e de Material
Elétrico do P.io dc Janeiro rea-
iizurá tt|iia assembléia geral, rio
próximo dia 31, ás lí( horas,
paru dpliberar sobre a rei\(in-
dicação urgentíssima ck- au-
monto cie salário para a cor-
'poração.

REPOUSO REMUNERADO
ATRASADO DOS CONFE-

RENTES DE CARGA

Qs coníerentes e concertado-
res de cargi). e "descarga do.
Porto do Rio de janeiro reu-
nir-se-ão em seu SindicatD, a
i-ua Visconde de Inhaúma, iSá,
)}.'• andar, sala 622-626, cm as-
snn)bléip. (jòra), parff tratar, en-
tre qutras cotuas, do pagamen-
to do descanso semanal remu-

nerado atrasado e modificação
nas escalas dos consertadores.

aumento de salário dos
trabalhadores da

light"
o Sindicato dos Trabalhado-

res fia Indústria do Energia
Elétrica o da Produção do Gás,
áj Rio do Janeiro, está. çonvo-
cundo seita associados para a
As»sinbléia Gera| Êxtraordinii-
ria, a se realizar no dia 31 de
Jáiieiro, às 16,30, à Ay.' Presir
dente Vargas, 3956, para conho-
cimento e ratificaç&p, por 03-
crutínio secreto, de acordo nu.-
ra. aumento dos salários das
trabalhadores da categoria pro-
fissional,

i
salário Mijsrijyrç) pos

BARBEIROS

O Sindicato dos Oficiais Bar-
boiic-s, Cabejçreiros e Slniíla-
res dp Rio de Janeirp convida
toda a corpprasão profissional,
associados oit ihâo do Sindicato,
a comparecer á Assembléia Ge-
ral Extraordinária, a realizar-
so às 20 horas de hoje para
discussão sobre o salário iníni-
2ü% sobre a produção indivt-
chiai e esclarecimentos sobre o
dissíllb coletivo.

Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz
JANEIRO

ÍSseÊ ^0
TOTAti 1)K ASSINATURAS 11ECOLHIUO ATT;-

O 1)IA SU Siifi.OR*  .Vtift

1° Grupo
V, Vi »ÜS MARÍTIMOS  Iti.isu  7G.P/„

Ç. Jf'. I)A A. FEMININA  t}l.S27.  58%
,C. •!'. DOSJOVKNS .' lOO.Mfi,  -fi%

iria nomeai uma Comissão
para estudar o memorial en-
negue, o eni seguida, envia-
ria Mvnsagein ao Congresso,
adiantando ainda, que conce-
deria maior aumento aos que
percebem menos.

— Vencida, assim, a pri-
meira etapa, esta Comissão
congratula-se com o& colegas,
julgando ser dü seu dever
salientar que tal vitoria íoi
proveniente do esforço con-
,)tinio dps servidores de teclb
o país,' unidos em suas co-
missões focajfg e estaduais,
durante mais de !5 m^ses cie
intenso trabalho, quando es-
ta' Comissão, quoüdianamen-
te, vinha recebendo irrestri-
tq apoio do toda a cprpora-
ção.

— JNão terniinaildo a cam-
par)|ia, evidentemente, com a
siriiples entrega do' memorial,
eis que outras etapas terão
que ser vencidas, tais como
conseguir o envio da própria
Mensagem, ocasião em que
devoremos pugnar pela acei-
taçâo da tabela aprovada em
Assembléia da corporação,
além da inevitável luta junto
ao Parlamento, üsta Comissão
salienta, nineja, a necessida-
de c(e permanente coesão da
corporação, tinida em torno
das suas comissões, que de-
vèin ser reforçadas e amplia-
das, não so deixando, assim,
dominar pelos êxitos iniciais.

— Outrossim, a Comissão
Executiva informa que piei-
teàrá jtjiitp ao Executivo, . a
indicação de representantes
üeus nà Comissão Espspíàl a
ser nomeada pelo Governo,
para ps estudos que se fize-
rem necessários:-.

JN"p ensejo, esta Comissão
Executiva agradew a êste jor-
nal p apoio que l|ic vem sen-
do diujò desdò ò inicio da
campanha, esperando conti-
nuar a contar com a sua boa
vontade1'no prosseguimento
do eficiente auxilio, no senti-
dp de serem outras etapas
transpostas cpm igual êxito.

Pela Comissão Executiva
Central, (ass.) Lycio Mau-
et, Presidente; Dario Sam-
paio Diniz, Vice-Presidonte;
Oderico Gonçalves da Ro-
c"na, Secretário».

lho qüe requer técnica ti espe-
cialização. Apesar disso o sf-J
Manoel Gomes do Nascimento?
está ganhando apenas 1.200
cruzeiros. Outros companhei-
ros admitidos há dois ou três
meses, seus aprendizes, vencem
o mesmo salário. NSo acha de
forma alguma que os outros
devam perceber menos. Pcloí
contrario, este salário não dal
para coisa alguma. Porém,
reivindica para si, e muito jtta-
lamente, um salário superior,
ao dos ajudantes, levando ém.1
conta sua capacidade profi.s-i
siònal e sua produção miiitúí
mais rendosa.
CHEFETES GANHAM

15 MIL CRUZEIROS
Por outro lado, os chefet^aj

daquele Departamento, cncai-«l
regados de seções, cujo trabaj
lho consiste unicamente em peiM
seguir abertamente os operA-t1
rios e forçá-los a trabalhar o ai
produzir, percebem 15 mil cru«
-zeiros mensais. Estes são na
sua maioria americanos. Oíí
brasileiros que ocupam os mes-
mos postos ganham apenas 3
mil cruzeiros. Encerrando arma
denuncias, o sr. Manoel Gome^
Nascimento fez um apelo ^
seus companheiros no sentidd
de que se unam para lutar eta
defesa de seus direitos.

SERVIDORES
PÜBLIÇOS
FEDERAIS
Peciem-nps a publicação doí

seguinte:
«Convida-se a todos os ser-

vidores públicos federais, sem
qualquer distinção político-
.partidária, a participarem de
uma reunião, no dia 30 doj
corrente — quarta-feira — àa
18 horas, na sede do Movi*
mento Carioca Pela Paz, á Av<
Rio Branco, 14, 5.» andar. Esta
reunião tratará da ampliação
do Conselho de Paz dos Ser
vidores Públicos p da manei-
rá de concretizar as aspira
ções de Paz dos servidores fe<
derais, que desejam ardente-
mente a consolidação de um
clima do paz para o povo bra
sileiro e toda a humanidade.»']

»í

CONCELHO DE PA2
DOS AEROVIÂRIOS

A diretoria do Conselho de
Paz dos Aeroviários está con«j
vocando todos os seus mem-
bros para uma importante re*
união hoje, às 18 horas, à Av^
Rio Branco, 14, 5.' andar.

À

fiLPlfiCEl
PUNE

ÜOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS

CONSULTÓRIO»
R. 15 de Novembro, 134

NJTfiROI
- Tekfone 6937 ~-

0
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ALFAIATE
C E Z A R

Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário:— Tel: 37-0114

3o Grupí
o. s
c. iv
C, V
C. 1'
c. p
C.'Í'.
c. i*.
ç. r
Ó, V.
!'• 1'.
F. h.
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CALCADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomes Freire 275, (antigo 36) — tiua
do Rüzeijde, 66-B. Em frente ao Hotel Meu de Sa

i
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PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo •

ALVAKO GOMES MONTEIRO - Bar-
ra d0 Piraí — Est. do Rio. Ò assunto de sua
consulta tem sido motivo de muitos enganos
contra qs associados dos Institutos e Caixas, e
por issu nos 6 muito agradável responder sem-
pre e poni minúcias.

Um associado só perde oa seus direitos
t|o associac)os depois de deeprridos doze me-
ses sem contribuição. Chamamos muito a atenção para esse pratfzo; São doze pieses. Isto é, se você pttgou uma contribuição nàí
mês de agosto de 1951, mesmo que seja só sôbrc alguns dias dé
trabalho, você só perderá sua qualidade de associado doze mescg
depois do mês de setembro do mesmo ano. portanto no mês det
agosto de 1952. Q quo você precisa ter cm mente c que cada mês
deixa de contribuir por falta de trabalho ou por não querer tra*
balhar, a média mensal vai diminuindo. Isso porque o calcule*
das mensalidades é feito sobro a média ios salários dos doze úl«
timps meses anteriores yò pedid,, do beneficio,

Portanto se. você trabalhou cinco, seis o I sete meses, nutri
pai-íodo de doze, a média c a da aoma desses mesM de trabalhu
divididu por doze. Portanto ficará muito reduz>'da a média e pofconseguinte a mensalidade que é igual a §6% da referida mérüa.

Outra coisa importante. A média é dos salários realmente.
percebidos até o máximo de dois mil cruzeiros mensais, nos ins-Utútos e dez vezes o salário mínimo em vigo' nas Caixas. Qut-qdizer qui? è muito melhor ser segurado de íima Caixa do que no'Instituto.

Utita aposeiitadoriu t Caixti, boje vaie a pona.
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Achó-te uma desgraça...
Por pouco, pouco que as grandes sociedades carnavales-

cas não deixavam de desfilar neste promissor reinado monies-
oo de 52.

Depois do termos assegurada a presença dos «gatos», e
«Carapicus», que marcaram a sua reentré, abrilhantando ain-
da mais este sensacional desfile de terça-feira gordo, quase
que tivemos um verdadeiro (fracasso, em vista dus sociedades
não conseguirem os barracões para prepararem seus préstitos.

Isto porque, quando tudo parecia resolvido apareceu um
tal senhor Sotelo, diretor da LimpezaUrbana (lixo na cidade
é mato) e declarou que não cederia os barracões aos clubes
pois cru contrário à utilização daquelas dependências pelas
sociedades carnavalescas.

Felizmente as sociedades prejudicadas souberam su unir
è conquistar a revogaçãb desta absurda medida do responsável
pela «socata» em que foi transformada á nossa cidade.

Os dirigentes da Embaixada do Silêncio, Turunas do Mon-
te Alegre, Tenentes do Diabo, Pierrots da Caverna, Cariocas,
Embaixada do Sossego o Fenianos, souberam fazer valer os
«eus direitos, assegurando ao povo, a participação de suas en-
tidades n0 próximo carnaval.

A intervenção indébita do st'. Sotelo fica como uma ad-
jrertêhcia aos clubes carnavalescos. Acho-te uma'desgraça.
er. Sotelo..,
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FADA SA.NTORO que vem
furna

aluando com sucesso nos
vnli-scos.

Illlili'.-

E. S. IMPÉRIO
SERRANO

Samba de Altamiro Maia,
Dilson Carlos e Silas <íc

. Oliveira
UM SONHO

Quem diz'
Que o nosso anior
Não passou Ue um sonho,
Lindo e risonho
Mesmo assim,
Eu mo sinto feliz |
Levo a vida cantatub
E ninguém me vê tristonhr

II

Tão cedo
O nosso amor
Ficou'de-luto
A inveja ioi tàtor ansoiuio,
Estou conformado
Com a triste sin' ,
Dr ser sempre m<ü olhado.

SÁBADO O TORNEIO A
FANTASIA DA A.C.C.

Realizar-se-á no próximo
lia 9 de fevereiro o Torneio
:le Futebol à Fantasia, insH-
tuido pela Associação de
Ciuniatas Carnavalescos em
3949, Esse torneio, que tem
a finalidade precipua de pro-
mover o congraçamenlo er.-

¦tre os jornalistas cspccíáll.»
üado.s è os recreati vistas vin-
culaúos aos clubes desporti-
vos, sociais e carnavalescos
da .cidade, será disputudo no
campo do' Botafogo de Fute-
boi e Regatas o terá Inicie,
ús 13 horas.

PRÊMIOS
Ao ciÚTipcãp do Tcirnèíii

áeruu rteroiiuos "O r.iéualha •
clc vcrrriell ç n !a ;i:'¦'¦•vi;.'",. 

frenlíl nfj;-':;: ' ¦ .•..;¦
tniiuatraçSn >' •:' '
leciinerftó, v.\ !¦:',.'..' i -.'
C.C;>, c»i "ri.':':. ..• : . .: ..',.-
no. An vii' s-ccnipf", ¦ s..- '.

<¦ .-lerocM" íi l :>. .Trv
i- iá. (BÍCahca i.
bolas r ;:?:3RBAj

A exemplo dor- ü:-'.
rlqrcs, as p.írtidás
ílispiitàdas com bo'ü.s S-í-w*
buli.

MANECA NÃO ACEITA AS CONDIÇÕES E BARBOSA PEDE0
MAIS UM POUCO — ESTA SEMANA A SOLUÇÃO PARA OS

CASOS DE ADEMIR E ALFREDO'
Marçé da sua persistência,

Ely conseguiu o que pleiteou
do Vasco: 500 mil cruzeiros
.por um contrato do dois anos.
Á formula não foi a aventada
pelo craque. Entretanto, como
o médio queria o meio milhão,
não teve dúvidas em assinar
o contrato. Ely recebeu das

CAMPEÃO O
VILA NOVA

BELO HORIZONTE, 27 ii.
P.) —• Verdadeira multidáo
acorreu ao estádio Independén-
cia para presenciar o terceiro
jogo da série da série decisiva
entre Atlético e Vila Nova,
proporcionando a renda record
do Cr$ 211.300,00. .A primei-
ra fase caracterizou-se pelo
equilíbrio com que as dua3
equipes se movimentaram na
cancha, o que bom atesta o
marcador em branco com que
foi finalizada. Logo aos 5 mi-
nutos da etapa complementar,
Vadtíca, em grande estilo, con-
dgna o primeiro tento pn.a
os seus, tento este que viria
dar ao clube de Nova Lima,
após dezesseis anos de espera,
o tão almejado titulo máximo.
A arbitragem foi exercida por
Geraldo Toledo quo desincum-
Riu-se com inteiro agrado. Os
'fuádíós formaram assim:

VILA NOVA - Arizona -
Madeira e Anizio — Vicente,
Llto o Tião, Osório, Vacinei,
i'!uin binho, Foguete o Es.Çuj
vinho.

ÃLTETiCO MINEIRO •-
Sin vel - Jucá e Afonso — Ge-

¦\!i: o, Zé cio Monto e Haml-
ii I.r.c ¦ •, Ahtcnínhq, i.Iaii-

.' Ivlnlio ò Vavá.

mãos deura grupo de asso-
ciados a importância do 150
mil cruzeiros e assinará "um
contrato, por dois anos, rece-
bendo 15 mil cruzeiros mon-
sais. Serão pois 360 contos,
os quais somados às luvas ;o-
talizam a importância podida
pelo craque.

Barbosa, diante do exemplo
do médio, mantém-se também
irredutível. Quer 18 mil men-
sais, mas assina mesmo pelos
quinze mil, desde que lhe
adiantem, por fora à impor-'
lância de 72 mil cruzeiros.'

Alfredo e Ademir ainda não
resolveram sua vsituação. O
médio reserva deseja porce-
bet os vencimentos máximos,
o que a direção do Vasco vem
se negando a atender. Quanto
a Ademir, apesar das noticias
tranquilizadores, nenhum .pro-

grosso foi efetuado nos enten-
dimenlos.
QUER SAIR

A Manoca foi oferecida a
mesma formula aceita por
Ely. 150 mil cruzeiros por fo-
ra, antes da assinatura, o 15
mil cruzeiros mensais por
dois anos, O craque, porém,
não se dispoz siquer a discutir
a proposta, desejoso que está
de sair., do Vasco e ingressar
no Botafogo, clube onde joga
o seu melhor amigo em terras
cariocas,' o zagueiro Santos.
No aiiyi-negrq Mánèca piírcc-
beria a mesma importância
mensal, além de obter um em-
prego particular, cujos venci-
mentos mensais seriam de 10
mil cruzeiros. Por outro lado,
sendo o Botafogo o clube que
melhor bichos paga, mais
vantagens haverá para éle.

Direi-or PEDRO MOTTA LIMA

ii w.m-¦¦ >'" m* 0fF;IMPRpP1

JUi.i..( o jovem ponteiro rubío-i.cgVci cjue (oi bastiinte ologitiiji
pelos argentinos do Desportivo do Calli. Acharam os portenliqt
c com justa razão, "quo o ex-juvcnil botafoguense tem um gVaiidc

futuro à sua frente, se não miiscaiai', é claro.

Fraco o Intemaciona Kl s

A partida internacional de
domingo c'.oixou muito a de-
sejaí. Enquanto de um lado
atuava um Flamengo pouco
conviricente, do outro viamos
um quadro jogando à base
de bola para frente. Jogou
mal o Flamengo e bem pior o
Deportivo, muita embora na
fase inicial foítc superior ao
conjunto local.

O conjunto rubro-hegro
apresentou Garcia sem opor-
Umidade alguma, Biguá e Pa-
vão batidos constantemente
pelas tintas dj ponteiro es
querdo do cvntru avante

3x1 PARA O FLAMENGO — TENTOS DE
ESQUERDINHA, DEQUINHA. HERMES E
COLL — DESENTENDERAM-SE SASTRE E
FELICIANI — MUITO JOGO INDIVIDUAL-
POUCO TRABALHO PARA O CONJUNTO
contrários., Foram muito aju-
dados por Bria e pela falta
do objetividade dos referidos
atacantes. Aliás, o único ten-
to do Deportivo foi feito sô-
bre Pavão e Biguá. O médio
Sasti-.? entregou ao centro-
avante, o qual envolveu, Pa

:c (.';

TRÊS MOSQUETEIROS
Fomos ontem fazer uma

visita aos nossos amigos da
escola de samba, vice-cam-
peã no carnaval de 51, cOs
Três Mosqueteiros de Rea-
lengo». .

O ensaio estava bem uni-
mado, com José Mana de
Paulo, o dinâmico presidente
fator do sucesso da Rosa,
Azul e Branco; Waldemiro, o
querido lavrador e grandesambista; Sebastião Bastos,
diretor social, e todos to-
mando as providências paraexitj da escola no próximo
carnaval.

Os Três Mosqueteiros, po-dem crer, vaç disputar pai-mo a palmo com Portela o
Mangueira, o titulo clc cam-
peão de 52.

A estes sambistas que or-
ga.oizaram, em dois anos ape-
nas, uma das maiores e me-
lliores escola do Rio, dedica-
remos a nossa página da sií-
plèmentó de domingo próxi-
mo.

O C R.I.K. DEU O BRA-
DO DE CARNAVAL

Constituiu autêntico suces-
so, em Realengo, a batalha

c o baile realizados no sába-
do último, pelo Centro Re-
creativo dos Industriados de
Realengo, cuja sede está ins-
talada na rua Marechal Mar-
ciano. Mesmo com o tempo
ameaçador, a vibração foi
intensa Çendo a maior parte
da população do Conjunto Re-
sidencial do I.A.F.I. aíluido
ao local das festividades, de-
monstrando, desta maneira,
a simpatia que gosa o vete-
rano clube azul e branco. -

Os dirigentes da, agremia-
ção, quo foram empossados
recentemente, animados coir.

resultado da sua primeira
festa pública, isperam colbc-r
outros êxitos mi temporada
carnavalesca qjfc culminai-'1
com os grandiòscis bailes dos -
dias Zô, 24, 25 c 26 e as vé.--
perais infantis ••'as tarles de
24 e 2G de fevereiro.

HOMENAGEM
O Bloco do, Crir, formado

de associados do c)ube e su-
privisionado pelos foliões O;-
valdo, Zé Cábssçi de Onça ci
Amanho, qfn.'etèrrt aos seus
adeptos e associado;: urn
grande baile na noite. Uo dia
2, quando homenageará' as
quatro candidatas ao Cóncur-
so da Rainha do Carnaval
do Crir, senhennha Luzia Fi-
alho, Malvma dos Santos.
Marli Lima o StuO.hy Ga-
lhardo.

CONCURSO
A primeira ojiuraçac- do

Concurso realizada no dia 25,
apresentou o seguinte resul-
tado:

Malvina Barbosa dos San-
tos, 260 votos; Suelhy Ga-
Ihaido, 150 votos e M;irly Ba-
lista, 50 votos.

A segunda apuração está
marcada para a noite do dia

de 'íervereKa na sede do
Crir, :£i,'é :;¦ : '.. %.

Noite de Arte Popular
Quem hão se lembra ela noite de arte popular, rcáüzáiía

iio primeiro Festival Brasileiro de J.úvèritiitle. Foi unia-iioitè
de grande alegria, com a apresentação de varados húmorós

escolas ueque culminaram còhi o deslumbrante desfile das
samba.

Hoje você terá a oportunidade de rever o mesmo prògra-ma, mais aprimorado, com u pãrtiçipaçúu iJc iiovos valore.-:.
No nono andar da A.H.I. (audiiê.io) ò Movimento da

Mocidáde Brasileira pela Paz, realizará hoje às 21) horas, úmn
noite de arte popular, constando d() programa uma homenagem
aos queridos compositores do povo. Noel ilosa e Paul0 da
Portela; além do canções e danças folclóricas, apresentacáu
de grupos de frevo e baiões. Como não podia deixar de ser, poisestamos em plena temporada carnavalesca, haverá um desfile
de escolas de samba.

Mas o ponto alto da festa de logo mais será, sem dúvida,
a Cortina «Como Nasce o Samba», baseado na história dos

1 í ifm'-0iM:^0iA. '•••» • Mi'

a-

vão. Biguá correu em seu au-
xilio, colando-se a Coll. Ain»
da assim este recebeu a bola
e, superando o seu marcador
eventual, caminhou para a
meta, atirando de forma ina-
pelàvel.

Dequinha pouco fez, dado
o domínio de bola dos joga-
dores que teve sob a sua vi-
gilância. E Jordan eyidem-
ciou ser o mesmo craque da

em Biguá. (Fez o que quiz
do zagueiro rubro-negro, o
qual, nem mesmo com oa seu.»,
poi.ca-p „ conseguiu afáfjiãi
,i | ontci.-n canlvoto contrario.
Chiárini foi outra grande fi-
gura no time visitante. Os
seivi rio s cornpaíhètros ifi
trio estiveram em plano in-
feriór, sendo Feliciani culpa-
do do primeiro tento. Consen-
za marcou bem Joel. Na linha

i ü:us três intogran-
, ain corri desta

que. Castro, no entanto, se
sobressaiu aos seus compa-
nhoiros. No meio do campo
o.-, atacantes foram maravi-
laòüos, mas dentro da aro;
nãn foram além de médio-
ores. Houve uma excceãc

Sãp Cristqvão. Dentre os ata- j apenas para o ponteiro Vila-
cantes hão há elementoü a
destacar. Enquanto Joel foi
severamente .marcado, produ-
zindo .pouco, Hermes, índio e '
Aloislo, quase livres, atua- |ram fracamente, O primeiro jnão foi além de um goal.
Adãozinho jogou bem. Dei-
xou muito a desejar, no eu-
tanto, nas finalizações. In-;|
sistimos, o craque gaúcho po- jdera ser tudo na linha, me- |nos centro-avante. As su

rinho. Osvaldo Perez foi re-
ítuhr apenas. Os meias Coll
!• Yalter armaram boas com
í r içõnp. mas finalizarão"
mal. E o centro Vilarinho.
ertibora menos técnico, foi
ripis prático cjue Mur, a quen:
fúlistitülu, na segunda fase

A ARBITRAGEM
Carlos de Oliveira Montei-

ro cumpriu uma boa arbitra
em ehamos, no entanto.

Genuíno, cm ação contra o Botafogo

i características são todas cie I <1Uf> fo1 «e-t-nis exagerado na
! meia construtor. Rubens,! -'lllr '' 'le Sastre. Poderia
, mais urna vez, foi o melhor ' ' v íor:" r a situação,'permi-
I homem do ataque rubro-no- j \xPio a substituição do mé
i gro, Durante os noventa mi- j1''0-nuí >s alardeou toda a c'as- A RENDA

se de que ó possuidor. En- vtin„,., „ ^n .„n=n ., „M1querdinha foi apenas esfor: \-J-M1^^°-2°3-50 ? 10n
çado e lutador, consignando I rta cU ' ommsú-
um tento. QUADROS

Vilarinho foi o mais eíiçi- ! FLAMENGO — Garcia; Bi-
ente craque cio clube visitán- ' l»'U;l e Pavão; Bria, Dequinha

Deu ura verdadeiro baile
i.

sámbns cie Hnbiíú; da «Unidos ile Enbui [•Pnbrc.Coni
É" L'" 1 I P B

J Botafogo poderá a vir ser campeão da cidade
— Quase certa a vitória alvi-negra — E o povo
que pagou melhor de três entre Bangu e Fh>

minense ficará a ver navios
Deverá o Supremo Tribu- dos os aficiormdos clp futebol,

QUEM NÃO OS CONHECE? - SAO TRÊS GRANDES SAMBISTAS E COMPOSITORES: NECO, JUQUINHA E ALFÉUAUTORES DO GRANDE SUCESSO «JUVENTUDE». DO-
^HNGO PRÓXIMO ESTES END1ABRAD0S SAMBISTAS
PROMOVERÃO UMA SUCULENTA FEIJOADA NA SEDEDE SUA ESCOLA «CORAÇÃO DA LIBERDADE» EM HO-MENAGEM À MARIA MARIANA, UMA DAS PASÍÓRÀS' MAIS QUERIDAS DO MORRO DA LIBERDADE

ENTREGUE OS
BARRACÕES ÀS

SOCIEDADES
Apesar do sr. Sotelo, Di-

retor da Limpeza Urbana ser
do contra, foram entregues oh
barracões às sociedades, pa-ia qua as mesmas preparem'seus carros para o desfile ile
terça-feira gorda. Picaram
pois assim distribuídos: Rua
Camcrino -- <:Bola Preta*,
«Tenentes do Diabo» e «Tu-
ninas de Monte Alegres; Ave-
nida Francisco Bicalho: «Ca-
docas» e «Embaixada do Si-.,
lêncioí, na Quinta da . Bôn
Vista: «Pierorts», «Fenianos»
•a «Embaixada do Sossego»..

SU--.SSO DO DIA

ATÉ JESUS
Sambu de Ataulfo Alves
Grai-a;ão de Jorge Goulart

Até Jesus, que foi Jesus
Num beijo foi vendido
Eu também já fui bsijado pq,

[alguém
Eu tumbém fui traído

. II

O, mulher cruel
Como é que pode me tazer

[ôsse papel
Me ' beijando todo' dia
Todo dia me traia

nal de Justiça Er,-)ortiva jui-
gar amanhã o recurso inter-
posto pelo Botafogo a fim de
rehaver os dois pontos perdi-
cios no jogo com o Madureira.

O julgamento é aguardado
fom o maior interesse por to-

pois dele poderá resultar uma
sensacional modificação no
resultado do campeonato ile
1951. Julgado favorável ao
Botafogo, os alvi-negros serão
proclamados campeões. E o
Fluminense que suou a caml-

KURUA UTO bL^l9£d
AMEIUCA — O diretor u> liitohol, MAUUI.tilUA — SrKiuulii ruíista,
Sr. (ilnílli- ('outtnlio iissentou uai» livitnto Cisiiiinu nfm niiur voltitr
hasc- paru a exoursio du equipo paiu o .Rrüinló iln rua Consclliclro
princlpul rubr» uo norto ílíi pttis. GiilVão". O Jogador i-aüontrnSi! om
A temporud» deverá se ilav em uhril Set<? Liurfias clc bildc jú devorlíi ler
próximo, joguiido o òCiimueiio do retornado — O Mutlurclra «iruaiiia
Centenário» cm Salvador ii Ucelle eonimilcucão de Uniita Çatúrlim sô-
— O ''ug-ueiro Joel ao nue parece,
ostii nus cogUações do Baniru, itarn
substituir Mendonça.

bro n sua temponiiJa nu terra «liar-
rijra-verde»'

: f w ' m m m y m^rn <m t»

'
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VENDEM-SE MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO /
à rua CANA VIEIRAS, 227

 GRAJAU

ItANCiU — Us paredros siiliiirlmuos j OLAItIA — O jogador l.ima è »K-
Cario; Nascimento c Kamos I'e-1 goclavel, afirma Dêlio Neves, CrS
iicdo, encontram-se em. Vitória, un» i 200.(100,00 paru onlros eenlros « dfS
do tornui tratar das transferências 230.000,00 para estn capital. Assi-gu-
de vá.vios jogadores para as filei- ra-se o Interesse dn Ponte l*reta
ras banguenses. Hélio, zagueiro do I>0-<> concurso do antigo nicla do
ltlo Brnnco, tainliem pretendido pe- Amírlçá,
lo Vasco é nm dos visados. Lucas
e Fontana, o Fontana, o primeiro
ja contratado c o segundo em ol>-
semeio, somente deverão estar
entre nós após n disputa do
certame brasileiro, pois são titula-
res do. selecionado capixaba.

AVISO AOS CLUBJ*
E ESCOLAS DE

SAMBA
TOda oerwapcjndência

pari a íecâò, ¦'«•Carnaval
à vÍBtapf' deve -ilér ende
reçadáípára SÁtiIM, rua
Gustavo • Lacerda; 19 —
Sobrado.

ARTIGOS FINOS
PARA ÍÍOMEí\S --
CAMA E MESA

Fábrica própria —
Vendas a varejo —

RUA DA CARIOCA, 8?
Junto à Praça Tiradentcs

¦¦¦^"^ lâl tsll IÉ .«slt-ts» tssV. .¦^..^n, >ih_Jtl Atu.-tW..*tX..

IIONSUCKSSO — O primeiro rcfôico
para a temporada de B2 acaba de
ser conquistado na pessoa do Lady,
jogador do Benncr, de Porto Ale-

¦gre. — (ientll Cardoso seguirá esta
acnian." para a capital gaúcha, a
fim de traicr reforços e conseguir
uma temporada dos seus pupilos por
canchas do sul. O esquadrão rubro-
anil visitaria o llio grande do Sul,
Santa Catarina, Paraná c por úl-
timo, São Paulo — O llonsuccsso
pretendo trator os gaúchos: Garcia,
fiestor e Moreira para o nosso fu-
tcbol.

IIOTAFOUO — Osvaldo, Gerson, Pu-
ragualo e Otávio deverão renovar
jisr nstes dias. na husc do .11 mil
cruzeiros mensais.*
ríiAMKNííO — Ao qiit! parece- rea-
(íende-sé d ihíorfissc dos • rubro-
negros por Pinga. O llungú tnm-
bem, está interessado ' no conquista
do jogador paulista. — Os ilirlgcn-
tes do Deportivo de Calli solicita-
rim revaricho ao FlametlgOj Não
há possibilidades desse segundo
jlisi-, por talta de dulas.

*
fL.ÜMÓíESISBÍ — Foi proposto uoj

VASCO — O clube cru/.iiiallino esláinteressado no ponteiro Vilarlno, doDeportivo de .Culll. — Amio, Osó-rli e Vnduca. jogadores do VilaNova serão pedidos por cnipfostt-mo pelo Vasco, pura a disputa dotorneio Ulo-Suo |>B,ji„ a„s,„ ,„„,

sa frente ao Bangu, '¦ ficará •
vendo navios depois de tan-
tas. batalhas travadas e ga-
nhas. ,

Em último caso a cidade
terá dois campeões: o Flumi-
nense, campeão de lato, e o
Botafogo campeão de direito.

De acordo com as .perspecti-
vas gerais, o Botafogo terá
ganho de causa, pois ficou
provado nâo ter Genuino con-
dição de jogo quando atuou
no Madureira e dando origem
ao rumoroso caso.

Diz-se, por outro lado, que
o Botafogo conta com a maio-
ria dos votos do S. T. J. D.,
tendo' como certa a vitória.

. E depois de tudo resolvido
c se o Botafogo na verdade
for .proclamado c a m p e ã o,
quem responderá pela clian-
lage de que foi vitima o povo
na disputa da melhor de três
entre o Bangu e Fluminense?

Essa explicação certamente
não será ciada pelos maiorais
do futebol vorazes caçadores
cie rendas e de nenhum res-
peito ao público, que afinal
de contas é quem mantém to-
do 6?se luxo dos clubes o do
1'utebo] metropolitano.

e Jordan; Joel, Hermes (de-
pois Índio e por fim Aloisio)
Adãozinho, Rubens c Esquer-
rlinha.

J)EPORT-VO DE C.L1 -
re::ciani; Chiárini e Consen-
za: Sastre (Vilarinho I), Cas-
tro e Fain; Osvaldo Perez
(SalazÀr); Coll, Mur (Vilari-
nho I), Válter e Vilarinho II.

A T ENÇAO

Qualquer serviço le
bombeiro eletrici.ía
flè e mecânica •m re-
•fil or—ulte o RFTtF

'.elo Tel: - 4"-0954

BÔA EXIBIÇÃO DOS
AMADORES CARIOCAS

Goleado o Internacional de Petrópolis por 6x0
— Paulinho (2), Larri (2), Milton e Vavá, os

 marcadores 
Servindo cie preliminar no

amistoso de ontem no Mui'a'..:i-
nà, estiveram em açáo os anu'
dores cariocas que inlcrvirào
no «Torneio Paulo Goulart de
Oliveira».

lünfi-Ki-iUiram o Internacional
do • Petrópolis ç não uverani
dificuldades p.arn utiaté-i.-
(Jonstniiiain uni tnunto facii
ci ,jú na pjílVièlra etapa' ven-
ciam poi três tentos u zero,
cór^Vgoiis de Paiilfhhq, aos 4
miiiúii.3.;. Larri aos H e alivia

respectivamente por Milton,
Pr.ulinhp e Vavá, finalizando
o encontro com seis, a norj
Nntanael Nascimento foi uni
bom arbitro, tendo as duas
equipes apresentado as segum

es formações:

Olaria a quantia de Cr8 300,(WO,(IU I ¦ „ ' j EsL 0.7. A
» mais duls jogadores pelo méúto '-"íPalrÇ? ól A
Julr O técnico UeJlo Noves licou
du estudar o assunto. — rVpiuun-
uo-so pa» o Jogo de quimn-íeira
cora o Buclng, os tricolores treina-
ram coletivamente ontem, a nuite•- Itigode Jera quase coftii u sua
presença para enfrentar os Iri-
cainpedes portenho*.

s

segunda t'a".u
alndgi ¦^Ji-Meatoü um domiMi-;-
ciinpio.- da nossa stii^o^ q-ier.ão:.'8enuu as alteraçóes: intro
c'Ü2!das pulo preparador New
líir tardoso! visnndn a furiim
çao ideal pniii o quadro Miijs
três tentos foram cdnslenàdos.

INTERNACIONAL -
ipldò, Roberto o Moacir

Go-
i\Vil-

LCíij Alcides, Vilegas e Di-
r.c - Manéco, Boca; Paulinho,
¦''ligo e Renato.

.SELiJÇAO CARIOCA
luilos Alberto (Pelosi) — Í3

inuel e Mauro íCaca) —. íbrA-
ino. Adésio e lieneilito — Pau
\\ç.\iu, (Mi.Uiií), Hüníbüfiü
Ulo), ' Larri, Vuya e Ãureú
(Paulinho).

S E" Ébi f5r% átft^ m, ni BWH n na rsxa ma a gu

*WVSiVW»/WWWS>W^V»> Í^VN/VS^V^r^^\/\/\rf\rf»»JK>»kyvJ^>»iy*js.

GOLEADA DO OPOSIÇÃO
A equipe principal do Opo-

mos noticias linhas acima, ti-
veram lugar como parte clc

sição F.C. de Niterói, jogando! festival organizado pelo E.C.
contra o Pontarriense F.C.,1 São José, em homenagem aos
no domingo passado, obteve I moradores da localidade.
uma estrondosa vitória pela » 
contagem cte sete tentos a um, "
Golearam para o quadro ven-1
cedor os jogadores Mario (2),
Libio (2), Moacir, Waldir e
Eduardinho, tendo a sua re-
presenlação formado com os
seguintes elementos: Pauli-
nho — Carlinhos e Walter —
Nunes, Wilson e Miguel —
Eduardinho, Mario, Libio, Ma-
neca e -Waldir (Moacir). O
jogo teve por local a praça
de esportes do Pontarriense.

VITÓRIA DO BANGU NA
PRELIMINAR

Servindo de preliminar ao
cotejo acima, mediram forças
as equipes do Bangu e do Sa-
natório Azevedo Lima. Após
um encontro bem disputado,
o triunfo pendeu para os ban-
gúenses que conseguiram o
marcador de quatro tentos a
um, a seu favor, O quadro
vencedor atuou com; Tuca —-
Bernardino e Dedê — Jair,
Cuica e Oracy — Edinho,.To-
ninho, Edson, Nelson e Ira-
nino. O artilheiro do embate
foi Cuica, com três goals, ten-
do completado o placard pa-
ra os seus, o meia Nelson.
Registrou-se nesta oprtunida-
de, um fato realmente auspi-
cioso para todos os fans do
Bangu, qual seja o reapare-
cimento de Edson, o valoro-
so comandante de ataque do
quadro.

Os dois cotejos de que da-

DESQUITES
AMIGA VE 1 S

E JUDICIAIS
Direito de Família
..ENTO .PKÍUEIE/í,

ADVOGADO
IÜA BUiiSOS Al!--liP N,r SU

7» andar — Sulo 711
Teictólies: 43-3aU e 4:1-356.)

Caixa l'ii»tnl N» 1.407
Das U às 11 o das VI às I!) lis.

PLACARD
O Flamngo, vencendo o Ca-li domingo passado revelou-

so mais uma vez um quadrocm boa forma fisica, pois em-
cm baã forma fisica, pois em-
bòra atuando mal, foi capazde levar a bola ás redes ad-
vvrsárias três vezes cm nu-
venta minutos de jogo.

E o Cali fazendo «tico-ticoi,
não passou, disso e de mniiu
fita em campo, pois futebol
o pgado para dentro do godlEstá provado que por mak
vistoso e bonito que seja z,
jogo, em nada resultará so
.os tentos não aparecerem.

—0O0—

Mas não são apenas üai-
larinos os craques do Cali.
Mostraram-se também desu-
nidos. Daí a briga entro Sas-
tre e Feliciani, este goleiro 'fi
aquele médio. E tudo par
causa do goal de Esquerdi-
nha, cuja responsabilidade
foí toda devida ao médio.

11 quando Tijolo, cm vir-
tude da briga, expulsou Sas-
tre, deu-se a nota mais Ms-
te da partida c «tais vergo-
nhasa. Porque o jogador ar-
gentino discutisse com o ar-
bitro, entrou em campo ocomissário de policia Parali
e arrastou o craque para fora 

'
sob empurrões e «chaves ue
braço*.

Essa, aliás, foi a unlca vc:-
cm que a torcida barsileira
aplaudiu os craques argenti-
nos paru vaiar estrepitosa-
mente o truculento polioaü.

—0Q0— '

AmaniHi. finalmente} «w
julgado o Càéo-^Genúln ¦>» o
c/ciríd «Ti»] solução dèfinUimi
d essa comedia surgida ;io
arremate do campeonato.
Possivelmente o Eauifoga
será piacUivuido campeão, z!
ir torcida 'c/ue pay/oii entrada
vara asuetir ò, , xniclli^r Ue

. três» enlrt clangú t 1'iMnl-
nense so muito iardiarh¦-»'¦'
dura pela clíahUigt ile 1, ¦<-••¦
lei vitiiíia

ÀRTÍlíUMiH


